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Revista selentifica 


Apparelho para renovar o ar, — Petroleo in- 
“glem-—Um peixe de Sião. 


“À renovação do ar é um dos preceitos mais 
rigorosos:da hygiene. 
“+ O apparelho que mais cfficazmento a rea- 
lise 'e'com mais economia, deve ser conhecido 
para se, poder applicar em. tantos, casos que 
exigem a purificação da atmosphera dos hos- 
pitaes, asylos, quarteis, subterraneos e tantos 
outros pontos onde a vida periga mais do que 
se pensa, pelo descuido de observar os bons 
conselhos: hygienicos. gota À e 

“Entre muitos apparelhos inventados e 
aperfeiçoados para este effeito, o que nos pa- 
rece mais conveniente e ao mesmo tempo mais 
barato é o de M. Novallier, que está sendo 
preferido a outros em' Pariz'e que ha pouco 
foi disentido na academia de medicina Va- 
quali anita para ser applicado á ventilação 


os navios. 

“O systema em que assenta à construcção 
do apparelho, consisto 'em extrahir o ar vici 
do de qualquer local em que esteja, e .substi- 
tuil.o por ar puro da-atmosphera ambiente. 

- O apparelho que” extrahe o-ar chama-se 
ego E' composto de douscylindros cos, 


estando um dentro do outro; de modo.que.o 


lente torno deste ultimo. 

O cylindro exterior é fechado em cima e 
aberto em baixo, e o outro' é pelo contrário 
fechado em baixo e aberto em cima, e conti- 
nua, com a chaminé que o deve terminar, em 
uma das faces, uma especie de garganta abor- 
ta-e bastante larga destinada para-receber o 
ar, que o vento alli faz reunir e augmentar, o 
qual atravessa depois o espaço livre deixado 
entre a superficie externa do cylindro interior 


e a superficie interna ido cylindro exterior. No|' 


lado opposto a esta garganta corré uma aza 
que a obriga a voltar-se sempre para o vento. 
“O ar exterior passando entre .as duas su- 
. perficies,adquiretão grande força ascensional. 
que ella determina na extremidade do appa- 
relho tál asp) »BÓ O exame directo do 
apparelho pódedar ideia exacta do phenomeno. 
O vacuo mais ou'menos perfeito, que por: 
este meio se faz, 'attraho as camadas inferio- 
res do ar, sendo assim que a aspiração sê 
realisa, AA apos sh ae ETA Guranhs 
“O. ventilador, -que mais) propriamente ' se 
deve chamar injector do ar; é o apparelho cor- 
respondente no que acabamos de descrever, 
Apenas differe do aspirador em que o tubo 
interno é aberto em baixo e; não em cima 
como no aspirador; oque produz uma aspira- 
são em denfio invemo, 
BE np ga teria É nin ils ) 

JE) faoil.comprehender que estes dous ap- 
patelhos, sendo postos enda um d'elles na éx- 
tremidade da coberta de um navio é communi-| 

ndo, por,meio de, chaminés com o, interior, 
causam uma circulação de ar que se póde di- 
zer varre o que ahi permanecia," 011 
Os apparelhos fúnccionam, completos em 
muitos 


estabelecimentos publicos e particula- 
res-de Pariz, e em alguns empregam apenas 
o aspirador para netivar o effeito dos fogões 
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estudos que tinham feito ácerca dos oleos mi- 
neraes da America. Mostraram que na série 
de hydrogenios carbonisados extrahidos por 
elles d'esses oleos observaram que taes carbu- 
retos de hydrogenio dão a parafina, mas não 
a Denzina nem a naphtalina nem outros oleos 
extrahidos da distilação do carvão de pedra. 

D'estes factos inferem os dous sabios aca - 
demicos que os poços d'onde provém o petro- 
leo da America parece que não estão em con- 
tacto com jazigos d'esse carvão, nem resultam 
da distillação subterranea de materias. que 
pertençam a jazigos d'essa natureza. 

M. Elias de Beaumont julgou ainda mais 
importante esta conclusão do que os seus, colle- 
gas que a apresentaram, e vê n'ella a confir- 
mação dos principios da, geologia. O terreno 
onde se encontram os petrolcos não é terreno 
onde se encontre o carvão de pedra, é sempre 
anterior ao periodo da hulha, e só póde conter 
schistos bituminosos, e não o carvão de pedra. 

M. de Regnault foi de opinião que a au- 
sencia da benzina nos productos da distillação 
dosoleos mineraes da America não authorisa- 
va a julgar que taesoleos não provém do car- 
vão de pedra, porquanto este só produz a 
benzina, sujeito a uma temperatura elevada. 

M. Balard foi quem fez 4 academia a com 
municação mais importante sobre o assumplo, 


Traz-os-Montes, pouco tem ainda gosado dos 
melhoramentos economicos, que por muitos 
pontos do reino desenvolvem a riqueza e in- 
fluem no melhoramento social. K 

Quasi inacessivel, por falta de estradas , 
desprovido de meios de ensino, ou de exemplo 
Jara dapprifiçons e desenvolver, a industria 

a seda, a unica para que desde tempo antigo 
mostra disposições , está paralysada; a sua 
agricultura está ainda na maxima parte sujei- 
tadrotina,, : 

Em alguns yalles formados pelas cordi- 
lheiras, nas vargeas  ferteis de Mirandella e 
nos campos de Villariça, é onde, segundo as 
informações officiaes, a lavoura denota cer- 
tos aperfeiçoamentos. : 

Para se comprehender quanto o districto 
carece dos meios de viação, basta considerar 
que estando elle, antes de 1850, quasi isolado, 
como a maior parte das terras importantes, pe- 
la falta de estradas, apenas o Estado ahi tem 
dispendido desde esse anno até ao fim de de- 
zembro de 1862 a quantia de 132:6134271 
réis. 

Algumas das datas e vorbasd'esta despeza 
devem ser citadas para justificar, como o dis- 
tricto de Bragança tem sido esquecido pelos 
poderes publicos: 

Foi em 1854 que se principiou a estrada de 
Bragança a Mirandella,que nos 126:5748466 


assegurando que na Inglaterra se obtem oleos 
mineraes pede aos da America por meio 
da distillação de uma qualidade particiilar de 
carvão, ácerca, de cujos caracteres ainda os 
geologos não estão de; accordo, sendo entre- 
tanto M. Daubrée de parecer que é carvão de 
edra. ' 
Ê M, Payen impugnou que o producto de 
quese extrahem cin Inglaterra os oleos mine- 
raes fosse carvão de pedra, dizendo que era, 
jum schisto, e que as informações que tinha 
obtido a este respeito de M. Daubrée não con- 
cordavam com as que acabava Ge invocar o) 
seu collega, attribuindo-as ao mesmo ilustre 
academico. E sh ” 
E ainda tão obscuro este ponto da sejen- 
cia, que o proprio M. Daubrée citado por 
dous sabios em sentido diferente, e que esta: 
va presente 4 sessão da academia, ficou silen: 
cioso sem se resolver à esclarecer, os seus, col 
Jegas com a sua verdadeira opinião, 
via de ser uma das duas que lhe attribuiam,. 
| senão fosse uma terceira, ainda desconhecida. 
: Um dos academicos fechou o; debate, ex- 
clamando em tom dogmatico — que a Ingla- 
terra não era America. Isto prova que as 
razões de cabo de esquadra tambem podem se; 
talvez por distracção razões academicas.. | 
— Um naturalista distincto infatigavel como. 
todos 03 colleecionadores,M. Bocourt, 20 cabo, 
-de sete mezes de assiduo trabalho trouxe de 
Sião para o museu de Pariz quatro mil exem-, 
plares de mamiferos, passaros,, peixes, xeptis, 
endostrinta d'estas especies, senão, 
completamente ignovadas,, pelo mênos. quasi 
'desconhecidas na Europa. Pr 
, Entre os peixes :é muito admirado um, a 
que chamam em Sião, Galeichthyys. 
Figura unicamente nas mezas das classes, 
mais elevadas, e ricas do reino. , .., á 
E'criado com. tanto cuidado como. o que 
applicavam os antigos romanos á creação da. 
morêa. ara , k 
E" do mais delicado sabor. Tem uma man- 
cha negra sobre o peito, sendo prateado o res- 


& 


das linbitações ou das fabricas e officinas. 
Tambem o mesmo aspirador se emprega para 
ventilar os depositos de materias que são ori- 


gem de gazes -mortiferos, ou cnnsam mau), 


doc : « 
“Em Portugal, Parope hos que serja muito 
«conveniente es perimentar-o uso d'estes appa- 
relhos que seguramente se generalisariam. 
À Gran-Bretanhã, sempre a primeira em 
todas as investigações industrines que podem. 
augmentar o movimanto do commercio;, já 
Bj de: productos sens o oleo de 
petroleo. 
ke À ne; 
das suas recentes sessões tractou de averiguar 
esta novidade da sejencia. ' 
* Dous dos seus membros, M, Peloize e 
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“Luiz Fatidé ento-mór,mal toma- 
ram tenra em Gaya , dirigiram-se logo para 
Oliveira de'Azemeis.-Q nevoeiro de pela ma: 
nhã desfechára, pelas duas horas da tardo, cm 
chiva corrada e continua, impellida por um 
rijo vento de sul. Apesar d'ella, os dous não 
pararam, etal pressn/se deram no caminhar, 
que chegaram a! Oliveira antos de noute. A 
notícia da tomada do Porto tinha-os precedi- 
do muitas horas, e; em razão d'ella, “a: familia 
do fidalgo partirw ás'tres horas da tarde para 
uma quinta mais sertaneja, que tinha junto da 
Pg ER criado em Ol 
veiray com, cayallos sollados é promptos, pa- 
ra-lógo quo ellos chegassem , se porventura 
chegassom, lhes ensinar o caminho para lá. 
iz e João, Peres nem mesmo quizeram 
demorar-se para comer.;iMal chegaram, ca- 
valgaram logo, e partiram para a Mortosa,on- 
de sabiam que estavam aguardando por el- 
les n anciedade cada vez mais impaciento de 
F i ssustos-easlagrimas d: 


agonia de Camilla. 
A and OS os po 
meiros quatro dias ininterrompidamênto aba- 


lada «por mil incertezas é temores, Partidas 
francezas haviam chegado até Oliveira, o al- 
gumas- so'tinham espalhado pelos arredoros, 
praticando milhares de: roubos ro-desneatos. 
Além d'estes receios pela propria segurança, 


vezes, 


contras se envorigonho: 
“É 2 pl bein, 


M mgoroZ burra E 
ademia das sciencias de Pariz em uma |. 


ollegas 08 |. 
A 


| tombado das nuvens. Um grito de imensa 


to da'parte posterior do corpo. Asmadadoivas! 
sito vermelhas contrastando com a cor parda 
e tambem de prateado fosco das costas. 

“Tem am metro de coinprimento. 

-  Suppre assim na quantidade quando appa- 
rece a saciedade. a 
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POL E USI SEROS 
IX 
DISTRICTO «DE: BRAGANÇA—PRESENTE E'* 
solog mes spiTORO ba 4 É o 
A popilação, ráreia no, distrieto de Bra- 


gança. É 
Este districto, como toda a provincia do 


ei 


rs, dispóndidos absorveu quasi a totalidade da 
verba, que em cerca de nove annos se gastou 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


QUARTA FEIRA I2 DE AcosTO DE 1863 


| bem como na trama de seda do snr, Manoel. 
| Antonio de Barros. 

As informações officiaes relativas ao dis-. 
tricto indicam a producção annual de ca- 
sulo e de fio de seda n'estes termos por con- 
celhos: 


EILOGRANMAS 
coxcgLHOS 

Casulo * Fio 

+ Ro 832 

» 1448 104 

8318 564 

«1681 221 

» 11432 , 1143 

Miranda . 668 14 


Mirandelia 5105779 
Mogadow 409 
Moncorvo 510 
Villa Flor 619 
Vimios 14 
Vinhacs.. 19 

5490 


Ultimamente; os commissarios comprado- 
res“da seda tecm visitado este districto, o 
que vae influindo no augmento da producção. 

No concelho de Freixo do Espada à Cinta 
existe desde tempo immemorial a especialida- 
de do fabrico dos mais finos pannos para pe- 
neiros. Em geral, são mulheres que se em- 
pregam n'este trabalho, que em parte alguma 
se faz tão perfeito. e 

O panno de seda para peneiros que veiu 
& exposição foi fabricado pela snr.* Maria 
Biscaya. : + cio 


com aviação publica em um districto de tanta 
importancia. à x 
Além d'esta somma, nos mesmos nove an- 
nos, unicamente se dispendeu 1:8064000 rs. 
na ponte do Rebordões, é 
Felizmente estão - em projecto algumas 
obras; mas feitas e que tenham custado dinhei- 
ro ao thesouro, não se indicam ontras nO map- 
pa da despeza com as estradas. 
A industria deve reflectir esta situação, 
ereflecto. 
Para isto servem as expropriações, mor- 
mente na, capital, porque o reclamar dos po- 
vos, que apenas os governos ouvem de longe, 
chegam-lhes ás portas das secretarias, quando 
em uma SReaiRO se observam productos de 
uma localidade, apta para os produzir, infe- 
riores ao de outras,cujos interesses economicos 
teem sido attendidos. mudo 
| A seda, como materia primeira, podia e de- 
via torextensa producção no districto, Como 
artefacto podia tambem não permanecer esta- 
cionaria em alguns tecidos no que foi, 'antes de 
1810, quando ahi estavam em laboração mui 


| tos teares, ou em. 1827, quando. só na cida- 


dede Bragança havia em movimento um tear 
de setim, 20 de sara, 4 de nobreza, 34 deta- 
fete 1 de lenços, empregando GO ofhicia 
|48 aprendizes e 24 mulheres, e sendo. 
mo da seda por anno tres a quatro mil kilo- 
grammas. a la pórs 
Os tecidos de seda que vieram para a ex- 


1) posição, recordam essas épocas, mostram pro- 


vir de machinisino antigo, e servem de ele- 
mento poderoso de contraste para se avaliar 0] 
progresso fabril que representam os bellos e 
bem fabricados tecidos das duas casas Rami-| 
res; da firma Cordeiro & Irmãos, e de alguns 
fabricantes do Porto. : 

Deveinos observar que nunca vimos tantos 
productos da laboração fabril de Bragança em 
nenhuma outra exposição, 

Esta comparencia é já o resultado do dis- 
tricto haver começado a comprehender que fin- 
dára o tempo do abandono em que esteve. 

| Emalguns dos tecidos fabricados pelo snr. 
J 428 Marcelino Cardoso, na“seda para cha- 
peus de sol do snr. José Antonio Nunes; enas 
fitas da enr.* Josepha Madeira, apparecem 
lampejos da possibilidade de aperfeiçoamento. 

A seda é em Bragança da melhor do rei- 
no. Assim o reconhecerão 'as “pessoas que 
observarem o seu effeito em alguns dos te- 
cidos' que expõe o snr. Eduardo Ramires, e 
que não são dos que menos brilham na'avul- 
tada e variada série que apresentou. 

A boa mg 
tá tambem demonstrada nas mondas, no' pello 
o trania, representando 6 trabalho fabril do 
snr. Marcellino José dos Santos Saldanha; 


ficção a perda doseu velho camarada. 
Ao cerrar do quarto dia o veterano cho- 

gou. À familia ixg sentar-so á meza da ceia, 

quandoo Trinta: etrês appareceu,-como, que 


alegria irtompeu do peito de todos; mas em, 
ninguem mais do que no sargento-mór produ- 
'ziu abalo maior aquella 'subitn e já quasi ines- 
| perada appárição. 
| Ao ver diante desio seu velho camarada, 
João Peres sentiu levantar-se-lhe uma monta 
nha de cima do peito. A alegria engasgou-o 
um momento, e "os olhos irradiaram-lhe vi- 
vissima satisfação, Mas a vista d'elle, fazendo 
desapparecer a dôr que o assoberbava, subs- 
tituiu-a-pela ideia de que tudo oque sofirera 
fôra consequencia dê O veterano 'se' ter recu- 
sado a acompanhal-o 4 bateria do Regado. A 
esta recordação. João Peres sentiu-se. tomado 
de subito por aquella ira alegre, com que a fe- 
licidnde so desforra do sofirimento, maltratan- 
do quem de uma e do outro foi causa. Ao ver 
pois o Trinta e tres, são e salvo, diante de si, 
João Peres ficou um momento desacordado ; 
depois deitou a correr para elle com os braços 
abertos, e recebeu-o aos murros e aos abraços, 
trovejando colerico uma tempestade de impre- 
cações, que a alegria lhe engasgava simalta- 
neamente na garganta. prAquA 
— Marinello ! alma do cantaro |--regou- 
gava elle—a min... mim, ao seu capitão | 
Faltar-me 4 disciplina... à 'obediencia!,. 
Entendes ? Por alma de meu pai, que te parto! 
Porque não me obedeceste, maroto ? P 
não me seguiste para 0. Regado alma do iabo? 
Vinte dias de calabouço, entendes ? vinto dias. 
Bargantaço ! Desobedecerme.. .. e depois... 
ah | por vida minha ! entendes ? que te como 
'a alma, ladrão !.. fazer-me estar aqui em cui- 
dados E não haver por-lá uma-bala que te 


? Porque| | 


estendesse , nem um dragão francez quo te 
cortasse as orelhas!.. Regalava-me, entendes ? 
E se morresses, diz, excommungado ! Ai que 
eu arrébento-te ! Porque não me obedeceste, 
diz, Indrxo ! diz, ladrão ! A mim, ao teu capi-| 
tão ! Alma'do diabo | Vinte 'dias de calabou- 
ço, entendes ? vinte dias do'calabouço... 

E a cada imprecação era abraço é sõco 
que te parto, R 

O vetorano conhecia a fundo a amisade 
“que lho tinha O sêw antigo capitio, e ainda que 
a não conhecesse,e lhe não conhecessé tambem 
a rudeza e a natural violencia de caracter; bas- 
tava a luz que lhe brilhava nos olhos para, ape- 
sar dos sôcos não poder deixar de ver em tudo 
aquillo uma demonstração sincera de bem sen- 
tida aficição, demonstrada na verdade de um 
modo ponco regular, mas nem: por isso menos 
apreciavel para um homem da tempera o do 
caracter de que elle proprio era dotado. 

Arredando pois de sio velho sargento-môr, 
[aprumou-se com elle, e disse-lhe com rudeza, 
mas atravez de um meio sorriso de satisfação * 
| — Vá, homem, tenha juizo. Pois eu sou Já 
alguma creança ? Não se lembra que sou tam- 


bem dos da grande campanha? Vá, com um. 


'milheiro delles, tenha vergonha, e tenho:dito. 

A estas palavras o sargento-mór estacou, 
como se acordasse de subito arregalou os olhos 
para o veterano, depois bateu violenta palmada 
na testa, e disse, abanando gravemente a ca- 
— Etens razão, por alma de meu pai! 
Sempresowumgrande bruto, entendes:?: Es- 


quecer-me de que és um dos valentes de Belver |' 


o de Puig-Oerdá/! Esta:só pelo diabo ! Sou! 
um pedaço de;iasno, entendes ? Vai com isto 
quetedigo. vamos ceiar, « ab b 

“E: dizendo; voltou -as-costas, e dirigiu-se 
em passo de parada parva'meza da ceia. Em 
(seguida veterano vecebeu os emborasdo Fer- 
não Silvestroe dafamilia do fidalgo, as felíci- 


tações sinceras de Luiz Vasques, e osabraços |: 


Villa Flor 


alidade da'seda de Bragança es-) ' 


Dos lanifícios que são de classe ordinaria) 
dão mais perfeita ideia as amostras que per- 
tencem ás colleeções do conselho geral das al- 
fandegas de que os objectos que de Bragan- 
ga se destinaram 'para a exposição. " 

O mesmo acontece ao linho. 

O gado lanigero do districto está cal 


go À 
em cerca de 50:000 cabeças, e a produeção da 


1 por, concelhos em Kilogrammas | 
' coxcnLnos ses 
Alfandega da Fé,, 


DRÁNCA 


Vimioso 
Vinhaes 14967 


322008, 


443265 


Eis-aqui o resumo das informações quenos, 
foram communicadas quanto a lanifícios. 

No concelho da, Alfandega da Fé pouco 
se fia e tece, e apenasnas povoações de Sam- 
bado e Soeima. p a 
-' Em Meixedo e Soutel, concelho de Bragan- 
ça, tecem algum borel. pro 

Em Freixo de Espada á Cinta fiam e te- 
cem para os artefactos mais grosseiros; | 

' Em Lamas de Orelhão, concelho de Mi- 
randella, pouco se fia e teca, e a especialidade 
do fabrico são cobertores. - 

“No concelho de Miranda, a fiação, 
gem são quasi a mesma que no concel 
tecedente, sendo os lugares d'esta laboração 
Iffanes e Prado Gastão para borel; Duas 
Egrejas para cintas, que se vendem: baratas, 
a ponto de sahirem muitas para Hespanha. 

Em Mogadouro o fabrico'é só em Penedo, 

No concelho de Vimioso existe uma peque- 


ecela- 


Annunciós e gorrespondencias, linha. ; 
Repetições 
Annuncios de sahid 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ro, 


“o 


ame 


a “de navio, cada um 
Os snrs. assignantes gozam 2: 
como as publicações litterarias, 


D'este districto disso o snr, Guilhermino 
de Barros, um dos mais illustrados goyetna- 
dores civis que elle tem tido (1): “oth 

« Nas sedas, lãs, cereaes, mattas o mine- 


cujas duas terças partes se achâm incultas;mas 
faltam-lhe capitaes e inteligencia.» 

Com educação, ensino especial e estradas, 
équese póde dar valor a tão preciosos elemen- 
tos de prosperidade publica. 

Cumpram os poderes publicos sempre os 
seus deveres para com esse districto, enão vi- 


te importante de Traz-os-Montes. 
Ribeiro de Sá. 
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Cararoco DA Exposição INDUSTRIAL 
DE 1863 
(Continuado do n.º 178) 

GUIA N.º 367 
Espositor-—Prancisco da Silva Pinto, 
Productor—O mesmo. | , 

À Local da produeção—Chellas, districto do Lis- 
OA. 
Objectos expostos—Chitas, chalés, lenços & co- 


bertas, 
GUIA N.º 368 

| Expositora— Companhia da fabrica nacional de 
Ianificios de Portalegre. 

|. Produetora—A mestias 
- | Jocalda produeção—Poi lego: 

-— Objectos expostos—Panhos de diversas qu 
dades; oo QROVOG nho oro 

. - Observações—Obteve medalha de prata; da So- 
ciedade Promotora da Industria Nacional em 1849. 

- Medalha de cobre na expos'ção de Londres em 


ali- 


TE 


ga ab =" 

Dita de prata na exposição universal de Pariz 

em 1855. ' 11% 

-Dita de pratama exposição do Porto em 1861, 
GUIA Ne d68 (8) á 

Expositores—Larcher & Sobrinhos, 

» Produgtores—Os mesmos. y 
Local da producção-—Portalegre. | 
Objectos expostos -—1,º Pannos de lã, 

«2.º Cassinetas. fc 
8.º Baetas. 
4.º Selozig. 

- 5º Chales. 


s, . Ustra 
8, Meadas de fio de lã de diversas côres, 
-Observações— Tiveram. menção honrosa na ex- 
posição universal de Pariz em 1855. . 
gp ledalha. de prata na exposi 
- Menção honrosa ha exposição universal de Lon- 
drosemIB62 is saio 
ng sávils GUIA N.º 369 o, 
Expositor — Francisco Nunes Marques Paiva. 
- Produetor—O mesmo. 
Local da producção— Covilhã, 
Objectos expostos —1.º Pannos de 1à de differen- 
tes córes.. x damos 
|º Casimiras. 
-Briche piloto, - 


4.º Chalos. 


brilhantes pela Sociedade Madrépora, e com a meda-. 
ha de prata na exposição industrial do Porto em. 


1861. . 
M GUIA N. 37% 
2 Expositor—1.º, José Maria Nogueira. 
** Produetor—O mesmo." 
Local da produeção Covilhã. 
Objectos expostos — Quatro chales-mantas,  .. 
a Expositor — 2.º Jorge Martins, de Carvalho 
eiga. 
“Produetor--O mesmo. 
“Local da producção—Covilhã. - 
Objectos expostos—Panno preto, 
GUIA N.º 3% 
Expositora—D. Maria Candida Tavares Veiga. 
“Productora — A mesma: ars 
Local da produeção—Covilhã. 
Objectos expostos — Uma peça de panho 
GUIA N.º 372 


de linho" 


ng fabrica de borel e estamenha do genoro da 
que está na exposição, 


boras. ' à 
Em Vinhaes limitadissima laboração. 

Não nos consta que se fis e teça li nos con- 
celhos de Macedo de Cavalleiros e Carrazeda 
de Anciães. 

"| A fiação e o tecido do linho, que são indus- 
trias casciras no districto, tomaram mais, a! 
gum desenvolvimento desde a crise que opp 
me industria algodoeira,: 


o siallosg 
O panno de linho, que antas da crise esta- 
va 2180 réis por metro, subiu a 280, eo de es- 


A fabrica está situada no campo das Vi-|. 


Expositora—D. Ros& Alta da Silva Favilla. 
Productora— D. Sabi ugusta de Oliveira, 
Brazil, dg 
Local da produeção— Angra do. 
| Objectos espostos="Tres quadros bordados. 
GUIA N. 373 


E 


Expositora—D. Rosa Alta da SilvaFavilla, 
roductoras—Diversas alumnas do (collegio da 
exbositorã o NT? pags dl 


Local da producção— Angra do Heroismo. 
Objectos expostos— Bordados. «1. « 
GUIA N. 874 
' Expositor—Eduardo M, Ramires, 
Productor—O mesmo. 


| 


topa, que se vendia a 180, subiu a 220 reis por 
metro. Q 4 

O DER Sa a ma 
ces, com beijos e com lagrimas de felicidade, 
que mal se podiam acreditar que existissem 
nos olhos d'aquelle homem, que tinhao aspe- 
cto-tão rude e tão marcial como tinha.o-cara- 
cter e os costumes. 

Emfim sentaram:se todos á meza.. O Trin- 
ta o tres, contido pelo respeito devido à fa- 
milia do fidalgo, conservava-se de pé ea dis- 
tancia,Mas-osârgento-mór, que amão perdia 
de olhoye quê: não comprehêndia n'aquella 
occasiãio cerêmonias, sgritow-logo : 

—— Então sentas-te oi não, basháque ? 

O veterano não se-mexeu, | & 

— Alma de cantaro! Então apósto que 

ae que lhe vá buscar a cadeira:!—exelamou; 
e novo—Vai tu buscal-a, entendes ? vaitu 
buscal-a. Por alina -de-mew pai. 


o veterano continuava a fazeriorelhas demer- 
cador. Mas o fidalgo, que comprehendia me- 
lhor a desobedienein-do velho soldado, acudiu 
logo, dizendo : 

— Snr. Rodrigues, queira-fazer favor de 
sentar-se. Belchior, chega uma cadeira a este 
amigo. pob, ») 

O criado aproximou a cadeira, e o Trinta 
o tres sentou-se, alguma cousa vexado pelo 
respeito devido à companhia, em que estava. 
O sargento-mór 'abanou ao mesmo tempo 
ameaçadoramente à cabeça, sacudindo em di- 
recção selle o herculeo punho cerrado. Des 


"| pois voltou-se; e arremetteu com a ceia. 


— Então, snr:. Rodrigues, que novas do: 
Porto ?— disse pon fimo fidalgo. 1» vp o) 
+ — E''verdade, e como escapaste ta, meu 
alma de cantaro ?-—bradou-João Pores—Fal- 
a, entendes ? falla sem'travame lingua, Diga 


'|já tudo para ahi, E tenho dito;'sei o quedigo- 


= Escapei, como escaparam muitos ou- 
tros— respondeu o Trinta e tres. — Mas se 
vocemecê soubesse quem eu encontrei, meu 
capitio... ne 0 


Esta imprecação foi resultado de ver que |; 


dp. e. de benefici 


rios, existe a futura riqueza d'este districto, |! 


rá longe o futuro que deseja e mereco uma par-| | 


ção, do Porto em |. 


«Observações — Foi premiado com um alfinete de |: 


» Observações— Obteve medalha de 1. classe na 
exposição portuense de 1861, e um alfinete do bri- 
lhantes da Brniodada Madelnara, do Rio de Janeiro, 

o 


Espositor-—Henrique Maria Pereira de Maga- 


8. ' 

Produetor—O mesmo. 
Local da producção—Lisboa. 
Objectos expostos— Seda vegetal. 
GUIA N.º 876 
Expositor — Antonio Maximo. 
Productor—O mesmo. r 
Local da produeção—Constancia, 
Objectos expostos—Rede de. pescar. 
GUIA No 37 
Espositor—Pedro Cambournac. 

+ Produetor—O mesmo, 8 . 
Local da produeção—Lugar do Papel, Lisbon. 
Objectos expostos— Amostias de seda tinta. 
Observações— Medalha de prata na exposição 


do Porto, 

- GUIA N.º 378 
Expositor—João Stelpflug. 
Produetor—O mesmo. 

Local da produeção Lisboa. 5 

Objectos expostos —Suspensorios, ligas e diyer- 

sos.tecidos ligados com pomaa virgem e vulcanisada. 
GUIA N.º 


Espositores--Cordeiro & Irmão, , 
Productores— Os mesmos, ê 
Local da produeção—Lisboa. 
“Objectos expostos— Tecidos de seda. 
k Observações—Medalha de 1.º classe com distine- 
ção da exposição portuense de 1861. 

& GUIA Ne ão 
Expositor—Francisco Manoel Arez. 
Productoras —1 Maria dos Martyres, 
2 Maria do Onrmo Frade. 

3 Maria das Dores. 
Local da produeção—1 Olhão? Tdem—3 Vil- 


“| la Renldo Santo Antonio. 


Objectos expostos— Rendas. de bilros. 
1 4 GUIA No 881 
Expositor —Commissão de districto da Horta. 
Productoras—Diversas. 
Local da produeção—Horta, Fayal. 
Objectos expostos-—Bordados e rendas. 
ó GUIA N.º 382 
à Espositor— Francisco de Assis Pereira de Car- 
valho. 
Productor—O mesmo. 
"Local da produeção—Povoa da Carregosa, con- 
lho de Oliveira de Azemeis. 
*! Objectos expostos— Amostras de panno de linho. 
pd ais eU . 
Expositor— Antonio de Carvalho 
Productor—O mesmo. 
- Local da produeção—Palmares, contelho de 
Oliveira de Azemeis. É 
Objectos exp 


s—Papel. 
GUIA N.º 384 
Expositor — Francisco Casademunt. 
Productoras—Diversas. 
Locses da produeção—Lisbon, Porto, Braga, 
Coimbra, Setubal e Vianna. | 

* Objectos expostos— Um quadso com obra de cer- 
zidone ovos 

+ Observações — Menção; honrosa e medalha de 
prata em Madrid e em Sovilha, € menções honrosas 


em Malaga. 
dd GUIA N.º 385 
+» Expositores —Visconde de Castro Silva e Fer-, 
teira Baltar. 
- Produetora—Fabrica de Crestuma. 
“Local da produeção —Porto. 
Objectos expostos—Fios de nlgodão. 
GUIA N.º 386 


- . Espositora—Companhia da Fabrica Nacional 
do Lanifícios de Portalegre. 
“Productora— A mesina. 
“Local da producção—Portalegre. 
* + Objectos expostos—Mescla de fardamentos e 
| panno. preto, 
| Obseryações—Em outro lugar foram indicadas 
as recompensas que esta fabrica tem merecido. 
à foquo o sUp N.º 387 
+ - Expositora—Companhia de Fiação de Tesidos 
Lisbonense. K 
Productora— A mesma. 
Local dn produeção—Lisbon. 
Objectos expostos — Algodão tinto em fio. 
GUIA N.º 388 4 
Expositor-—Simão Ribas, 
Productor—O mesmo. 
- Local da producção— Guarda. 
Objectos expostos—Mendas de seda. 
| GUIA No 389 - 
Expositor— Fradesso da Silveira. 
* Productor— Jonquim José da Silva. 
Local da produeção—Porto. 
Objeotos “espostos— Tecidos mixtos de lie al- 


gudão, 
: “GUIA N. 390 
/ (Comprehendendo n.º 1 a 23 da 2º numoração) 
positor—O conselho'geral das alfandegas. 
| “Produetores—Diversos. - Y 
Local da producção—De todos os districtos do 


reino, 1 14li É 
* Objectos expostos-“Productos. de finção o tece- 


14 1 oca da produeção—Lisboa, rua da Prata nº) 75 gem do 1ã, seda, linho o aligodão—rêndas é borda: 
A FR E dos—papel— pequena e grande industria de todos os 
Objectos fepontosreiRagendas do seda lisas o la-| rrictos. - 
xradas, velludos e fecidos de ouro oprata. | Olinto (Continua) 
“7 (1) Relatorio da administração do districto, de ; banal 
Bragança de 11 de junho de 1861. E r mm 
bh shyrui” orunisos abs caga 
à ' lata 


“= bradou Q gárm 
mento Orgu- 


 contáno 


chamada ; mas, qual historia! não acadiu 
ninguem. Então não teve remedio senão re- 
itirar. Eu fui com olle ató adiante de S, Cos- 
me, onde já achamos o bagageiro do general 
em pontos de metter a bagagem no unico bar- 
co que alli havia. Porém, senhor, estava tam- 
"bem lá uma pobre familia fugida ; era homem, 
'malher e duas filhas comium rapazito ainda pe- 
| queno.-As mulheres pediam pelo amór/ide Deus 
queas; passassemos no barco para além. Mas 
se mottessêmos a besta, não era possivel. Os: 
| francezes já desciam pelo monte abaixo, fazen-: 
do fogo. O general deu então ordem para que! 
a familia entrasse, e depois entramos nós,dei-, 
xando, por ordem d'elle, abandonada-a baga- 
gem, excepção deum bahú, queainda conhe 
no barco. Poucos: fariam isto, meu capitão, 


— Homem, por es minhál | E Edmar 


e carícias de Camilla; que o estromenia, e nos 
carinhos da qual elle correspondia com meigui- 


o sargento-mór; surprehendido poresta coars 
ctada enigmatica. ! 


poucos fariam isto. Perdeu a fazenda para sal- 


teriam barbas para tanto. E' como lhedigo. 


var pêssoas estranhas !.. Não é dehoje. Poucos) | 


"E dizes bem, por alma de meu pai!— 
sargento-mór enthusiasmado —Bravo 
entendes ? bravo homem !.. Entio, 
e, que dizes ? Aquelle não nos 

de lama, à nós, aos velhos de 


vo 1) do vá 


esperava encontrar,meu capitão. Mas logo não 
[sei porque démo, eis que mo dio antojos do 
voltar à ver o que ia pelo Porto. Entrou-me a 
fallar cá dentro dos cascos uma birra que di- 
zia-—vamos lá, deve ser cousa divertida v'er 
os herejos a fazerem de senhores da cidade. E 
dito e feito ; n'esse dia, ao cahir da tarde, atra- 
vessei outra vez para o lado de cá, e, rodeando 
aslinhas entrei pela bateria do quartol-gene- 
TS Pad e 4 

iv ma de cantaro |—bradou o sargen- 
|to-mór, pondo no vetorano dous olhos como 
dous obuzes a vomitarem metralha. 

» | O veterano nem sequer se dignou encolher 
os bombros, A'quella imprecação de João Pe- 
res interrompeu-se,relanceou-o como se a cou- 
sa não fosse com elle, é continuou : 

5 ap Á 


(Continia) 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Drai 
DE LISBOA n.º 176 de 10 deagos! 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria nomeando uma commissão pará vil 

e examinar a casa pia de Evora e informar Ácerca d 

estado actual do estabelecimento em relação a todos 

os ramos de serviço que lhe dizem respeito, a fim de 

se lhe fazerem os melhoramentos moraes e materines 
que aquelle instituto precisa. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria circular a todos os prelados recommen- 
dando-lhes que transmittam aos parochos as instruc- 
ções conducentes para que elles prestem os seus bons: 
ollicios nos inspectores que teem de proceder á visita 
das escholns,e empenhem a sua influencia moral so- 
bre os seus parocbianos no sentido da maior eftusio 
e prosperidade da instrucção e educação. 

— Portaria mandando abrir concurso por pro- 
vas publicas para o provimento de uma igreja paro- 
chial da diocese de Leiria, por não ter havido opposi- 
tores ao concurso documental a que se procedeu. 

— Aviso de estar aberto concurso docume: 
para o provimento de dous canonicatos na sé prima- 
cial de Braga, tendo annexa a obrigação do ensino 
das disciplinas ecelesiasticas, do respectivo semina- 
rio diocesano, ; 

E — Licenças concedidas em 8 do corrente a em- 
pregados judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA ' 
Lista 1:388-A. de bens nacionses, que no dia 19 
de outubro hão-de. ser arrematados perante o goyar- 
nador civil do districto do Funchal. 
| MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 30. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Relatorios dos commandantes da corveta «Sá dn 
Bandeira» e vapor «Mindello» dando conta dos exer- 
cicios que foram fazer na costa da Trafaria. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUDLICAS, COMNBROIO & INDUSTRIA 

Mappa indicando o numero medio de operarios 
empregados diariamente nas estradas e outras obras 
pabticas do reino nas semanas findas em 4, 11, 18e 

O de abril. a 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções do 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios, na 
semana finda em 8 do corrente. 

— Resumo do activo e passivo do banco de Por- 
tugal em 31 de julho. 


INTERIOR 


Lisboa 10 de agosto 
(Corresp. part. de «Commércio do Portos) | 


Foi lido com muita attenção' o louvado |: 


pela sua sensatez e imparcialidade o artigo 
d'este jórnal a respeito da demorgem so abrir 
4 circulação a parte dos caminhos de ferro 
que está concluida. 

Pensa assim muita' gente que não sym- 
pathisa com a'companhia e não é desaffeiçoa- 
da ao governo. O governo não deve curvar- 
se á companhia, que tem obrigação: de cum- 
prir as condicções do seu contracto, mem 
deve eximil-a d'ellas por consideração ne-' 


nhuma, porque deve manter a dignida-) 


de do poder, e segurar os interesses do 
paiz. O que porém não tem-desculpa é a de- 
mora em sc fazer cumprir o contracto, quan- 
doo governo devia estar informado pelos seus 
fiscaes do systema dos trabalhos dos caminhos 
de ferro e do seu andamento, e tado se podia 
ter arranjado de forma que não softresse o pu- 
Dlicotão sensivelmento as consequencias da in- 
dolencia governamental. Não desculpamos a 


companhia por não ter feito os movimentos! 


de terra e as obras d'arte para a segunda 
via, e não recebeu ella pequeno favor em lhe 
consentirem isso, alterando o primittivo con- 
tracto ; mas tambem não póde merecer muita 
desculpa o governo por só agora se lembrar 
de cumprir o seu dever, ou conhecer o que 
desde muito devia saber, porque o sabia toda 
agente. 


A este respeito temos ainda muitas cousas |- 


desagradaveis, de que não fazemos uso por 
não podermos perceber ainda até que ponto 
as exaggeram a paixão ou o interesse. Se 


fosse verdade metade do que ouvimos, a se=| 


cretaria das obras publicas carecia de uma 
reforma mais reverendissima do que o corpo 
dos cardenes no tempo do virtuoso arcebispo 
de Braga, quea pediu. 

Como já dissemos,esta pendencia tem ago- 
ra de ser decidida por arbitros. Veremos qual 
será o desfecho e quando elle apparecerá ao 
publico. 

Dissemos ha dias que o snr. ministro do 
reino tinha ido a Evora assistir a um baptisa- 
do e que ao mesmo tempo aproveitava a occa- 
sião para visitar a casa pia e mais estabeleci- 
mentos de beneficencia. O «Diario» de hoje, 
que só recebemos ás tres e meia da tarde, dá 
documento de que a visita de s. exc.* não foi 
inutil. Foi nomeada uma commissão para se 
occupar de uma reforma completa n'aquelle 
estabelecimqnto, fundado no tempo de Sua 
Magestade a Rainha a Senhora D. Maria-II, 
por sc ter conhecido que elle não póde satisfa 
zer ao seu fim. did 

Esta commissão 6 composta do presidente 
da camara municipal do concelho de Evora, 
Antonio Joaquim Potes de Campos, do enge- 
nheiro director das obras publicas do districto, 
Manoel Vicente Graça, e do secretario (interi- 
no) do conselho geral de" bencficencia,João'| 
Ricardo Cordeiro Junior, a qual, diz a porta- 
ria que a nomeia, auxiliada pelo respectivo, 
governador civil, e ouvind tra: 
da casa pia, visitará o examinará minuciosa-. 
mente as suas diversas repartições e depen- 
dencias, e confeccionará o competente relato- 
rio, informando ácerca do estado actual do 
estabelecimento em relação a todos.os ramos 
de serviço que lhe dizem respeito, propondo as 
medidas que houver por conducen 18] 


tes n molho- 
ral.os, indicando as alterações que porventura 
devam ser feitas no regulamento de 27 de ou- 
tubro de 1836, para conseguir similhante fim, 
e tendo cspecialmento em vista os quesitos se- 
guintes : Ê 

Pelo que respeita ao material da casa pia, exa- 
minará a commissão : se o edifício tem as accom- 
modações necessarias para todo o pessoal do esta=| 
bolecimento, separação dos collegios, masculino e 
feminino, bem como para as aulas, enfermarias, of- 
ficinas e imis pertences, ou se convirá, para mais ri- 


bridado e systema de limpeza, como á facilidade de 
uma bon policia interna; e em tal caso cumpre que 
a proposta da commissão seja acompanhada do pro- 
jecto, planta e orçamento das obras e reparos a fazer, 
tendo-se em vista n'esse trabalho toda a economia 
compativel com a realisação de tal melhoramento— 


se de im estabe- 

je habilitar 

micos a que se 

! Ra iodo entrando 
nd dispen il ainda pas clas- 


se haverá vantagem 'para o estabe- 
lecimento e correspondente proreitáreta os alu- 
mnos na conservação das officinas existentes, ou se 
convirá amplial-as ou substituil-as por outras, e, 
quaes;ou so será proferivel diminuil-as e mesmo 6x 

inguil talmente, promovendo a aprendizagem 
dos alumnos em mestres externos. —se na granja mo= 
delo,que se projecta estabelecer brevemente na Cár- 
tucha, .poderão ser empregados e receber o ensino 
agricola alguns alumnos da casa pia, e se convirá 
que, tanto esses como os que estiverem em aprendi- 
zagem dg outros oficios e artes fóra do estabeleci- 
mento, venham pernoitar a elle ou recolham nos dias 
santificados, para que não percam do todo n afleição 
á casa que os protegeu, e tambem para que alli re- 
cebam n'esses dias a instrucção religiosa que cum- 


1| pre ministrar-lhes — so terá lugar estabelecer aos 


alumnos remuneração proporcionada ao trabalho 
aproveitavel quo fizerem, depositando o todo ou parte 
de taes salarios, de modo que não só haja assim um 
estimulo para se áprefeiçoarem e tornarem assiduos, 
mas tambem adquiram um peculio que receberão, 
quando deixarem a casa pia, em dinheiro ou em fer- 
ramentas e utensilios proprios de seus misteres. - 
Pelo que. ori administração economica 
examinará a commissão : se os methodos adoptados 
para a escripturação o contubilidado são claros, e se 
satisfazem plenamente ás exigencias de uma admi- 
nistração bem regulada—se este serviço está devida- 
mente organisado e se faculta uma rigorosa o imme- 
diata fiscalisação, ou quaes os melhoramentos a in- 
troduzir-lhe para este tim—e, finalmente, se as des- 
pezas da casa teem sido feitas em harmonia com os 
respectivos orçamentos, se estes teem sido opportu- 
namente organisados é approvados pela repartição 
competente, se da parte das diferentes administra- 
ções tem havido falta de diligencia na cobrança das 
dividas e segurança dos cnpitses, é se será possivel, 
pelos meios proprios do estabelecimento, custear as 
obras e mais despezas de material, ou se haverá ain- 
-da alguma fonte de receita a explorar em semelhante 
intuito. 
Vem tambem no «Diario» de hoje a se- 

uinte portaria, expedida. pelo ministerio da 
justiça. Se os parochos se compenetrarem da 
sua elevada missão e empregarem os seus 
bons oficios em ajudar o Estado no cui- 
dado de illustrar o povo, com certeza os es- 
forços 'do governo hão-de produzir muito me- 
lhores resultados, e não se dará o caso de ser 
tão pequeno o numero das pessoas que sabem 
ler mesmo nas povoações onde ha escholasha. 
muitos annos- 3 

| Tendo-se ordenado, pelo ministerio dos negocios 
do reino, uma visita extraordinaria de inspecção a 
todas as escholas primarias publicas e particulares 
do reixo eilbas é d5 acentes, como fim de 'colher to- 
dos os êsclarecimentos locaes que possam ilustrar o 
governo no' interesse do ensino popular: e sendo cer- 
to que os parochos muito podem cosdjuvar os inspe- 
etores nomeados, ministrando lhes valiosos esclareci- 
mentos, tanto no que respeita'ao'professorado das 
mesmas escholas, como quanto ao movimento e-apro- 
veitamento dos alumnos que as frequentam; e bem 
assim prestar de futuro relevante serviço no Esta- 
do, quer ajudando os professores com suas luzes o 
conselho, quer influindo com “sua authoridade no 
animo dos parochianos para que concorram para os 
melhoramentos materises do ensino, e reconheçam 
as vantagens da instrucção, e a necessidade portanto 
de mandarém seus filhos ás aulas estabelecidas para 
1b'a ministrar: manda Sua Magestade El-Rei que 


veniencia de transmittir, sem demora, nos parochos 
da sua diocese ns instrucções conducentes a obter-se 
que elles prestem os seus bons oficios nos inspecto- 
res que se hão-de apresentar para proceder á visita 
das escholas que existirem nas suas respectivas pa- 
rochias, e empenhem a sua influencia moral sobre os 
seus parochinnosno sentido da maior efusão” e pros=! 
peridade dn instrucção e edueição elementar. Sua 
Magestade espera que o mesmo reverendo prelado, 
reconhecendo as obvias razões de utilidade que moti- 
vam presente recomendação, empregará todos os 
meios que a sus ilustração e zélo lho suggerirem 


so recomende no reverendo bispo de Bruga a con- | E 


se mandado com a esta cidade. onduzido sença da menc) 
Vej fria ejo dh o dei 
tes de i- jde que so tractava fôra pr 
cipio esi elJosé Barboza, entre os-da sualaia 
curasso pelo alcunha“de"Reibandalho, porqu 


ser, 

No concelho de Celorico de Basto suici-. 
dou-se um pobre homem, criado do rico pro- 
prietario o snr. Justiniano de Abreu, da casa 
do Souto, desfechando uma clavina sobre o 
coração ! 

À festividade de Nossa Senhora da Olivei- 
ra d'esta cidade, e de euja irmandade é perpe- 
tuo juiz o rei coronal d'este reino, celebra-se 
este anno com tanta pompa como não ha mo- 
moria. 

Do Porto vem a melhor capella de eanto e 
instrumental que n'aquella cidade se conhece, 
contando entre si as melhores cantoras do 
theatro Iyrico e os musicos de mais alta nomea 
da, assim dos theatros como das capellas pro- 
priamente ditas. 

Na vespera á tarde cantam-se matinas a 
quejá deve assistir toda a capella, e no dia 15 
à tarde sahe a bella e rica imagem da mila- 
grosa padroeira d'esta cidade em brilhante 
procissão, percorrendo as ruas principaes, 

A fama do tão estrondosa festa tem sido 
acolhida de modo que ha perto de oito dias fo- 
ram tomados de palavra os commodos de to- 
das as estalagens, a ponto de já não se en- 
contrar um unico quarto para descanço de um 
hospede n'esses dias ! 

Das localidades visinhas principalmente, 
sabemos que afilue aqui n'esses dias tudo que 
ha de melhor. 


eee e ee eee 


NOTICIARIO 


Camara municipal. — Consta-nos 
que a exc.=* camara ajustou a compra do edi- 
fício, em que está estabelecida a fabrica dos 
cigarros, contiguo ao Paço Municipal, para 
alli serem collocadas todas as repartições ad- 
ministrativas, a que a camara dá casa, 

A definitiva realisação d'este contracto es- 
tá dependente da approvação do conselho de 
districto ao qual vai ser submettido. 

A acquisição, pela exc.”* camara, do indi-. 
cado edificio, não. só permitte que ao Paço 
Municipal, se dê a grandeza que corresponde 
á segunda cidade do reino, mas importará à 
grande conveniencia para o publico,de encon- 
trar alli reunidas as repartições administrati- 
vas, dos tres bairros da cidade. 

Bandeira da corveta Amelia. — 
Chegou ordem á intendencia da marinha d'es- 
te porto para ser entregue ú exe,=* camara 
municipal d'esta cidade, o pavilhão real que 
tremulava na corveta. «Amelia», quando em 
1832 trouxe a seu bordo dos Açores ás praias 
do Mindello o Senhor D. Pedro duque de Bra- 


ança. 
“Seguro de vidas no BancoUnião.| 
— Consta-nos que é já: crescido o numero de 
subscriptores para o seguro de vidas que o 
Banco União vai estabelecer. Uma tão util 
instituição, que para admirar era se não ti- 
vesse ha mais tempo introduzido entre nós, 
havendo ahi o exemplo das companhias hes- 
panholas, ha-de por certo attrahir muita gente 
pelas vantagens que proporciona. Acrescendo 
à utilidade real da instituição a respeitabilida- 


para que a intervenção do clero da sua diocese n'este 
objecto, concorra pura que o resultado da medida to- 
mada pelo mimbtorio do reino corresponda aus dese- 
jos do governo. 
| Paço, em 4 de agosto de 1863 —Gaspar Peroira” 
da Silva. Ê ; 
Na mesma' conformidade 'e data so expediram 
portarias a todos os reverendos preludos do continen- 
te do reino e das ilhas adjacentes, e se escreveu no 
em.*º cardeal patrinrcha de Lisboa. 

R No «Diario» lê-se hoje o seguinte desmen- 
tido : é 

Uma folha portuense publicou ultimamente uma 
correspondencin do Rio de Janeiro, datada de 13 de 
julho proximo finda, cm que se diz ter sido aggredi- 
do por um indivíduo o ministro de Sua Magestade 
m'aquella corte. Estamos authorisados a declarar 
que semelhante noticia é completamente destituida 
de fundamento, 

A demora em desmentir uma noticia que 
não constava officialmente e que por certos 
particulares se'sabia: que era falsa, estava já 
provocando censuras ao snr. ministro dos ne- 
goeios estrangeiros e nós mesmo por esque- 
cimento deixamos hontem de 'extranhar que se 
não tivesse desmentido oficialmente uma noti- 
cia d'esta ordem, porque pessoa a quem o snr, 
Vasconcellos escreve por todos os paquetes 
affirmára a um nosso amigo queeelle nada lhe 
disse a tal respeito na sua “ultima carta, 
|» Houve hontem um começo de incendio na 
grande matta da quinta: de Penha Longa, 
pertencente ao snr. Bessone, mas pôde set 
apagado, porque se lhe acudiu' prommptamente 
para o fogo não pegar nos extensos olivaes 
do gnr. conde da Silvã, o que lhe causaria um 
prejuizo espantoso. 4 
| Otribunal-do-commercio decidiu, a re=! 
querimento dos curadores da casa Bessone, 
que se abrisse n antiga o acreditada loja da 
rua dos Capellistas, por êntenderem que havia 
prejuizo consideravel nã paralisação dos no- 
“gocios d'aquello estabelecimento commercial. 
O Banco embargou esta decisão, mas, apesar 
de tudo, vemos annunciada no «Diarios a 
reabertura da loja. 
| As seções do novo Banco Portuguese and 
| Brazilian continuam a ser muito procuradas. 
- Um dos fundadores do mesmo Banco, o 
sur comendador João José dos Reis, sahiw 
hoje de Londres em direcção a Lisboa. 

Activam-se as obras no paço da Ajuda pa- 

ra apromptar algumas salas que são necessa- 
rias para og festejos que estão destinados para 
o tempo do nascimento do herdeiro da coroa. 
| * , Diz se que os snrs. marquezes de Ficalho, 
Niza, Fronteira e Ribeira Grande, serão ele- 
vados a duques por esta occasião. 
* Consta-nos que a Imprensa Nacional vai, 
mandar vir de Pariz um prélo igual ao do 
«Commercio do Porto». 

A «Correspondencia-de Portugal» fez en- 


“| commenda de outro para estar aqui em de- 


| Zzembro, e cuida em mandar vir outro da ti- 
ragem de 6000 exemplares por hora para es- 
tar aqui em junho. 

Nada mais por hoje. 


se a mobilia, roupas e utensilios que actualmente | | E 
existem, são suficientes o Aeridempnta SPropriad os) sr E 

nos serviços'a que so destinam e para o indis-| , 
Decnáve! pe dos alumnos de ambos Es sexos;bém |“ Forinçias 
como se ha proporções para elles tomarem banhos: a ms Ê 
a miudo, se seus vestuarios são proprios e decentes, ||, GUIMARAES 11 D'AGOSTO. —Do(« Vi- 
ete.; é do augmento de mobilia o mais artigos que | maramenses): — De todas as partes da pro- 


a commissão julgue necessario adquirir, forma 
ha a competente relação o orçamento para acom) 
nhar o relatorio. ' 


p: 


Pelo que respeita no pessoal da easarpia, exas) 


minará a commissão : se o numero dos empregados 
corresponde ús exigencins do serviço, e se estes teem 
as habilitações e aptidão necessarias para os diffe- 
rentes trabalhos Es lhes são incumbidos; e colli. 

indo todos os dados estatisticos sobre o movimento 

los alumnog em'varios annos destino que tiveram os 
“que teem sífhido da casa pia, e mais circumstancia 
relativas a este ponto, formulará um mappa que será 
djunto no dito relatorio. 


vincia femos-recebido as mais lisongeiras no- 
ias relativamente á abundancia: e bom es- 
vdos vinhedos. S.: Martinho folga este an- 
os seus devotos terão vinhova vintem. 
- Jáse acham n'esta cidade as guias, que 
devem acompanhar os objectos apresentados 
na exposição agricola de Braga. 

A concorrencia dos banhistas. ainda não 
desmereceu, tânto nas: Taipas como em Vi- 


), 


de do estabelecimento de credito onde ella vai 
ser posta em prática, não póde ser duvidoso 
que os esforços da direcção do Banco Uniãu, 
aquem primeiro cabe a glória de tornar effe- 
etivo cm Portugal o seguro de vidas em mu- 
tualidade, hão-de ser coroados do melhor re- 
sultado. ' 

Para ámanhã foram convocados os accio- 
nistas do Banco União para a direcção ser au- 
thorisada a começar as operações do seguro de 
vidas e para se resolver sobre o quadro e ven- 
cimento dos empregados que requer a nova 
instituição. 

Sinistro maritimo. — Hontem de- 
pois da 1 hora da'tarde, fóra da barra, de- 
fronte da Boa Nova,um pouco ao NO, o vapor 
inglez «Iberia» abalroou com o vapor inglez 
«Frankforto. 

O primeiro perdeu o mastro de traquete, | 
desprendendo-se-lhe um escaler dos turcos. 

O «Frankfort» perdeu o gurupez e softreu 
avaria na figura de proa. 

Este abalroamento foi motivado pela g 
de cerração. O «Frankforto que tinha sahi- 


destas localidades;tem-s”» O Graça foi offectivamento 


tinha comprado roupa e outros objectos, mos- 
trando assim que tinha dinheiro fresco, mas 
que sabendo se tractava de uma-subseripção- 
entre os gatunos para a fiança do seu compa- 
mheiro Lareca, se offereceu para dar, o deu, 
todo o dinheiro preciso para a mesma, 

O snr. regedor de Santo Ildefonso man- 
dou dar caça ao Rei-bandalho, que hontem 
mesmo foi capturado, e deu fundo ás 9 horas 
da noute na prisão do Aljube. Quando o 
prenderam só tinha em si 144200 e tantos réis. 

O facto da subscripção entre os gatunos 
para a fiança de um seu socio cahido nas 
mãos da polícia, é para longos e curiosos com- 
mentarios, que ficam de remissa para melhor 
occasião. E 4 

Afogado.—Appareceu esta manhã pro- 
ximo da Corticeira, o cadaver do soldado de 
infanteria n.º 5 que ha dias se afogou no sitio 
do Senhor d'Além na oecasião em que ali 
fôra nadar com outros seus camaradas. 

Alfandega municipal de Lis- 
boa. — Recebemos e agradecemos os mappas 
estatísticos e do rendimento da alfandega mu- 
nicipal de Lisboa no anno economico de 1862- 
1863, que acabam de ser publicados. 

Vê-se dos mappas que o rendimento d'a- 
quella alfandega no referido ahno fôra de 
1.005:2905000 réis. Ha nove annos, desde 
1853 a 1854, quea receita da alfandega mu- 
nicipal não atingia a cifra de mil contos. Des- 
de aquella epocha a receita regulava em geral 
entre 800 e 900 contos. 

Eis qual foi o rendimento em cada um 
d'esses annos ; A 
Anno economico de 1853-1854 


» » 1854-1855. 

. » 1855-1856. 

» ” 1856-1857. 

» » 1857- 

” » 1858-1859. 911:1195000 
» » 1859-1860. 888:4525000' 
>» » 1860-1861. 855:0354000 
» » 1861-1862..,.  919:0005000 
» 1862-1863.... 1.005:2908000 


Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das partes 
officines ácerca do estado agricola em varios 


districtos * 

Aveiro 15 de julho—As sementeiras do milho 
temporão estão esperançosas, apesar do alguns es- 
tragos produzidos pelo. bicho em algumas torras, A 
colheita yinicola espera-se que seja melhor que a dos 
amnos anteriores, comquanto se manifeste o «oidium» 
com alguma intensidade: Os pomares apresentam 
extraordinaria producção, e os olivaes,cuja forescen- 
cia foi grande, promettam pouco. 

Castello Branco 15 de julho— A produção das 
searas colmiferas é mediana. As searas de milho, e 
hem-assim as de feijão, apresentam um aspecto es- 
Rerangoso nas terras: baixas e regadias, e bastante 

esfavoravel nas altas'o secens. A produeção das ba- 
tatas vai sendo Inediocre. As vinhas deyom produzir 
menos vinhos do que promettem, porque n'uma gran- 
de parte (eem sido prejudicadas pelo «oidiwn» e pelo 
pulgão. Osolivaes tambem promettem poucouzeite, 
porque se algumas oliveiras conservam ainda bastan- 
te azeitona, ha outras que a teem perdido quasi toda. 
Os pomares teem abundancia de fructo; de castanha 
ebolota tambem se espera boa colheita. O estado dos 
gados é sofirivel. 

L 15 de julho—As  searas de milho em. ul- 
guns sitios apresentam bom aspecto, n'outros nasce- 
ram mal e estão pouco desenvolíidas. As vinhas es- 
tão muito atacadas do «oidiume Os pomares teem 
abundancia de fructo; principalmente: de maçã e pe- 
ra. Usolivaes perderam bastante fructo. 

Bragança 17 de julho--Estão quasiconcluidas 
asceifas de centeio é trigo, o n colheita é regular, 
supposto que insuficiente para o consumo, Às vi- 
nhas, se o «oidium» não: augmentar, espera-se uma 
colheita abundante As oliveiras teem pouco fructo. 
Os batatacs teem sido prejudicados com a seca, e 
por isso a colheita deverá ser escassa, As arvores 
de frueto e outras plantas: resentem-se tambem da! 
grande secca, peloque a produeção ha-de ser geral- 
mento. pequena. 

Faro 17 de julho—Continuam as debulhas de 
cerenes, cuja produeção é nas terras seceas ealtas 
diminuta, é regular nas terras pingues: As Semen- 
teiras de milho, legumes e batatas foram muito pre- 
judicadas pelos intensos culores, e pouco produzem. 
As oliveiras apresentam aspecto pouco lisongeiro, 
porque o frueto tem cahido em grande parte: De 
amendos, alfarroba e figo ha novidade regular, no- 
tando-se que ns folhas teem cahido prematuramente 
aos arvoredos. O woidium» tem-se desenvolvido qua- 
sl repentinamente e com grande intensidade em to-' 
das as vinhas do litoral, principalmente nos terre- 
nos baixos e arenosos. Nos gados não se teem mani- 
festado doenças de mau caracter, 

A quem competir. — Consta-nos que 
na estrada d'esta cidade á Povoa de Varzim, 
ha uma taberna em ique se acoutam: os mal- 
feitores que em Villar de Pinheiro costumam. 
sahir aos transeuntes, e que ainda ha: pouco 


roubaram no lugar das Guardeiras o caseiro 


do hontem, seguiu viagem, e o «lberiav está 
fóra da barra. 

Por isto se vê que os sinistros foram de pe- 
quena consideração. 

Policia munfelpal. — Temos ouvi 
do a múitas pessoas estranhar, que na rua da 
Restauração não sejam obrigados os 'eondu- 
ctores de carros à travar as rodas na des 
cida, à que pode ser causa de lamenta- 
veis desastres, porque, sendo. o declive muito 
forte, os cavallos, que pela maior parte soffrem 
a debilidade” de umaaturada (dieta, não por) 
dendo' conter a força; impulsiva que os carros 
ganham; são impurrados-por estes, correm 
desgovernados' pela força bruta queos im 
pelle ! 

Bom era quo senão esperasse pelo aviso 
terrivel“d'algum “desastre, para se providen- 
ciar-convenientemente: 

Maisum roubo á quelmarôupa: 
— Hontem ás'9 “horasvda: manhã; o mestre 
pedreiro, o snr. Manoel'da Silva, da freguo- 
zia de Pedroso, concelho de Gaia, passando 
na rua das Flores, em frente daigreja da Mi- 
sericordia, levou um encontrão de um rapazo 
la que tão nçodado ja que nem respondeu ás 
palavras:—« Você nãu vê?» que em tom pou- 
co amigavel proferiu o abalrondo, Este como 
lhe não veio ideia que o abalroamento fosse 
premeditado, continuou 'o seu caminho, sem 
mais pensar no' caso, porém, quando chegou 
á altura da viella do Ferraz recebeu novo en- 
contrão ! 

D'esta vez comprehendeu que o aconteci- 
mento tinha alguma cousa de extraordinario, e 
mais se convenceu d'isto vendo que o segundo 
encontrão lhe fôra dado pelo mesmo rapazola 
que lhe déra o primeiro, e que d'esta feita tão 
ligeiro corria, que logo se sumiu. 

Assaltado de um pensamento subito que o 
fez estremecer, apalpou simultaneamente os 
dows bolsos do collete, porque en um levava o 
relogio e emoutro o «porte-mnnaie» com 7 
libras o 480 réis em prata. Achouo relogio, 
e viu que ainda podia saber a quantas andava;/ 
porém'o dinheiro tinha desapparecido ! 

Com esta descoberta cahiui-lhe a alma aos 
pés, comovulgarmente se dizp é não atinava 
como que devia fazer. Lembror-se a finalde 
recorrer á regedoria de Santo Ildefonso, e para 
lá foi. y o 

O enr,regedor Amatucci, pelo retrato que 
lhe fez o mestro Manoel Gomes da Silva, en- 
tendeu que o ladrão era um gatuno, por alou- 


nha-o Graça, e deu logo ordens para queeste'. Passageiros. — O vapor «Lusitania», ! 


zella, e têm por-vezes sido-tal-que, 4 mingon-fosso capturado. 
. 


do snr. Albino. Joaquim de Oliveira e Souza, 
deixando-o.em tal.estado que teve de ir n'uma 
maca para sua casa. 

A' respectiva authoridade cumpre inves 
tigar do facto 'e proceder.como. o (caso pede, 
Governo civil de Villa Real. — 
O snr. Antonio Lopes Barbosa, d'Albuquer- 
que; secretario geraldo governo civil de Villa, 
Real, foi transferido, mesmo cargo. para 
o governo civil de Viz = reta 
,. Consta que o snr, Albuquerque é substi 
tuido em Villa Real, pelo funccionario que vai 
substituir em: Vizeu. 

Licenças'a funccionarios judi- 
elaes. — Em 8 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licenças aos se- 
guintes funccionarios judiciaes : 

- Ao juiz do direito da comarca do.Sabugal, Joa- 

im de Almeida Correin Leal—licença por cincoen- 
m prejuizo das nudiencias geraes do pre: 
tro. 

Ao juiz de direito da comarca de Marco de Ca- 
mavezes, Jonquim José dn Motta — licença por 
senta dias, sem prejuizo das audiencias geraos 
presente semestre. 

Ao delegado de procurador rógio na comarca do 
Felgueiras, Erancisco Eduardo Simões da Silveira 
licença por sessenta dins, sem prejuizo das audien- 
cias gernes do presento semestre. 

Ão delegado do procurador regio na comarca de 
Arganil, Jonquim Antonio. de Carvalho — licença 
por sessenta dins, sem prejuizo das audioncias geraos 
do presente semestre. 

Ao delegado do procurador regio na comarca 
de Silves, Pedro Antonio de Carvalho — authorisa- 
qão para so realizar a liconça qu por quar 
dias lhe fôra concedida em 16 do junho: ultimo, sem 
prejuizo das audiencias geraes do presente semestre. 

Ao escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarca de Santo 'Phyrso, Theotonio Augusto Pa- 
trício Alvares— licença por sessenta di: 

Canonicatos 'a concarso. — Foi 
aberto concurso documental, em conformida- 
de do que dispõe o decreto de 2 dejaneiro de 
1862, para provimento de dous canonicatos 
na sé primacial: de Braga, tendo annexa a 
obrigação de ensino das disciplinas ecclesias- 
ticas, no respectivo seminario diocesano. 

* Yéreja parochial a concurso. — 
Por portaria de 6 do corrente, mandoú-se abrir 
concurso por provas publicas perante o bispo 
deLeiria, para provimento da igreja paro: 
chial de S, Vicente de Aljubarrota, no con- 
celho:de Alcobaça, em consequencia de não 
terem havido oppositores nas circumstancias 


do 


tal aberto para provimento da referida igreja 
parochial e findo em 31 de julho ultimo. 


- sahido hontem pára Lisboa, conduziu a seu 


Augusto de Carva 
ósquita Carvalho é! 
erreira Monteiro 


eseu filho, William Dulheur, -Augusto-D: 
lheur, Joaquim Monteiro da Silva, Ant 
Primo da Costa, Justiniana Rita de Mello. 

' FPerlodicos parisienses. — O nu- 
mero de periodicos politicos, industriaes, litte- 
rarios, artísticos e satiricos, que actualmente 
se publicam em Pariz, chega a 609, Já é! 

Pontes de Londres. — Diz o jornal 
«The Railway Record», que se tracta de cons- 
truir novas pontes em Londres, e a proposito 
d'esta noticia cita o custo das pontes existen- 
tes sobre o Tamisa. 

A ponte de Londres 2:566:000 libras. 

Waterloo-Bridge 1:000:000 de libras. 

Sothwark 800:000 libra: 

Westminster (antiga) 388:000 libras. 

A nova 500:000 libras. 

Blackfriars 156:000'libras, 

Lambet 40:000 libras. 

Ha-mais as pontes de Chelson, Hamers- 
meth e Batterse, de modo que feitas as cinco 
que se projectam, contará o Tamisa 17 pon- 
tes, na parte que atravessa Londres. 

Reacção humanitaria. -— A mor- 
teda infeliz acrobata que ultimamente teve 
um fim tragico em Birmingham, commo- 
veu a rainha de Inglaterra, que tambem quiz 
tomar parte no movimento de reacção que se 
manifesta na opinião publica contra os espe- 
ctaculos do genero d'aquelle que custou a vida 
4 infeliz acrobata. 

Eisa carta que arainha Victoria mandou 
dirigir em seu nome ao maire de Birmingham: 


« Osborne 25 de julho de 1863. .- Senhor. | 7 


— À rainha encarrega-me. de vos exprimir a” 
dôr que sentiu lendo a noticia do fatal acci- 
dente acontecido n'uma festa em Aston Park, 
Birmingham. 

S. M. não pode resistir à expressão dos 
seus sentimentos de horror á ideia de que um 
de'seus subditos, uma mulher, foi sacrificada 
para satisfazer o gosto desmoralisador, que 
desgraçadamente prevalece para os especta- 
culos, cujo attractivo consiste no perigo que 
correm os actores. 

Se fosse precisa uma prova da influencia 
desmoralisadora d'estes espectaculos, S. M. 
me encarrega de apontar o facto de continua- 
rem nos seus divertimentos os espectadores 
«d'este tragico acontecimento, immediatamente 
depois d'elle. 
| Avainha conta que de accordo com a po- 
pulação de Birmingham usareis da vossa in- 
fluencia para impedir que no futuro, o parque 
que foi inaugurado por ella e seu muito amado 
esposo, seja deshonrado com espectaculos 
d'esta natureza; e espera que os esforços n'este 
sentido farão um grande serviço ao povo en- 
nobrecendo as suas recreações e purificando os 
seus espectaculos, 

- Tenho a honra de ser,ete. — C. B. Phipps.» 

Prodigio.— Dizem dé Napoles á «Cor- 
respondencia de Roma» : é 

« Um menino de dez annos chamado 


de serem apresentados, no concurso documen- | D. José F) 


Géovanni Gargano, filho d'um vendedor am- 
bulante de limonada, acaba de apresentar à 
Sociedade Protectora das bellas-artes, um gru- 
po de barro, em que imitou o quadro da des- 
cida da cruz, que so admira em S. Francisco 
de Paula. a 

Os membros recusaram a princípio acre- 
ditar que o grupo fosse obra de um menino 
tão joven que não tinha recebido nenhuma 
educação artistica. é = 

O menino sem responder pediu barro, e 
reproduziu immediatamente uma estatua que 
tinha á vista. 

Os artistas no auge da admiração, concor- 
daram nos meios de fornecer ao menino Gico- 
vanni Gargano os meios de desenvolver um 
talento tão notavel e tão precoce.» 


Movimento das cadeias da Relação 
! no dia 11 
ENTRARAM 
Diogo Gonçalves. Vem cumprir: 15 dias 
de prisão. é 
Joaquim Ferreira, (o Lareca), arguido de 
furto, Está & disposição do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal. R 
Nºeste dia não sabiu preso algum, 


CONMUNICADOS 


Estatistica dos exames feitos no Ly- 
ceu Nacional de Coimbra pelos 
alumnos do collegio de em 

moezes de junho e julho 


* VORA APPROVADOS EM INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Bento Ernesto Carneiro de Gusmão, Francisco 
Ferreira-Saturnino Braga, Prancisco-Joséde Oliveis' 
%, Francisco Eugenio Magarinis Torres, Joaquim 
Poixeira de Menezes, João Burbosa de; Barros, Ma- 


raes Botelho, João da Cunha. Freire Pignately, Ja- 
cintho da Costa Vasconcellos Cabral, Joaquim José 
Ribeiro Henrique de Avellar; José de Souza Ho- 
mem 

Mendes de Carvalho, Antonio Edunrdo Ferreira Bar- 
bosa, Francisco Antonio Gomes, José Mnnoel Pei- 
soira do Castro, Augusto Autonto da Rocha, Anto- 
nio Augusto de Sampaio c Mello, Francisco do Mou- 
za Coutinho de Almeida de Eça, Manoel Augusto 
da Conceição Cardozo, Severino Lopes Guimarães, 
Antonio Lopes Guimarães, Clemente Fernandes Fal- 
cão, José Augusto du Guina Cachnpuz, Antonio do 
Almeida da Cunhu, Mathias de Carvalho Freire de 


Mncedo, Julio Augusto de Oliveira Baptista, Agos- | 1 


tinho Domingues Ribeiro, Francisco Xavier da Cos- 
ta Vasconcellos Cabral, 

Approvados 30, 

x PopruGuEZ 

Jonquim Maria de St é Motta, João da Fonseca 
Pestana, Manoel Cuetano do Barros Biscaia, Anto- 
nio Mendes Caldeira Castell Branco, Lucas da Prin- 
dade de Oliveira, Francisco Cabral Teixeira Coelho, 
João "Phomar de Faria Pestana, José Lopes Pérr 
ra, Francisco Antonio Gomes, Bento Irnosto: O) 


a | neiro de Gusmão, Augusto Antonio da Rocha, Au- 


tonio Lopes Guimarães, Joaquim Augusto Ponces de 
Carvalho e Lima, Antonio Augusto de Sampnio é 
Mello, Joaquim José Ribeiro Henrique do Avellnr, 
Francisco Kerreira Saturnino Braga, Eram: Eu- 
genio Magarinis Torres, Jonquim “Teixeira do: Me- 
nezes, José Cabral Teixeira Coelho, Manoel Xnvier 
Pinto Homem Juniur, José Manoel Teixeira de Cas- 
tro, Francisco de Moura Coutinho de Almeián de 
Eça, Severino Lopes Guimaries, José de Sousa Ho- 
mew, Domingos Correia. Caldeira. Custello Branco, 
Julio Augusto de Oliveira Buptista, Albino de Souza 
Rebello, Agostinho Domingues Ribeiro, Manoel Aú- 
gusto da Conceição Cardozo, José Augusto de Gama 
Cachapuz. 
Approyados 30. 


ph EM LATIM (O 
Francisco Antonio Murques Geraldes, Judo Ma 
noel do Gouvein, Manoel Domingues Tinoco, Cesar 
Augusto da Faria Videira, Antonio Mendo Caldeira 
Castello Branco, Antonio Marin Segurado Finlho, 
Julio Pereira Vieira, Antonio Manoel Alves da Vei- 
a, José Antonio de Souza Menezes, Augusto Carlos 
le Araujo Ba-to, João Antonio'Teixeira de Castro, 
E incisco de Paula Almeida, Ildefonso Por- 
hirio da Silva Mendonça, José Cabral Teixeira Coe- 
ho, Domingos Correia Caldeira Castello Branco, 
Francisco Mendes Silva, Lucio Maria da Costa, 
Jonquim José Ribeiro Henrique de Avellar, Francis- 
co Eugenio Magarinis Torres, I. 


ya elles os seguintes: (O 


| 


noel: Xavier Pinto Homem Junior, Aflonso de Mo-|-. 


Antonio Mendes de Mattos Bonvida, Ayresi|- 


ftonso do Moraes Sarmento, Manoel Paes 
lo Sousa Moraes, D. José Marin de 
ida Junior, Antonio Augusto de Sam- 
Augusto Antonio da Rocha, Francisco 
s, Francisco Cabral Teixeira Coelho, 


Moura Coutinho ds Marques Perdigão, 

Julio Aug pao, Albor to Bi 

de Castro, José Tei a idonça , Senai 

José do Andrade e Silva, Francisco Augusto Correia 

Barata. 

* Approvados 47, 

k Copo EM EATINIDADE 
Antonio Manoel Alves da Veiga, Iguncig Tei- 

xeira de Menezos, João Antonio Teixeira do Castro, 


gusto Frederico de Souza ; 
Marques Geraldes, Antonio Mendo Caldeira Castel. 
lo Branco, José Antonio de Souza Menezes, Julio Pe- 
reira Vieira, Manoel Domingues Tinoco, Joaquim do 
Jesus Lopes, Augusto Carlos de Aruujo Basto, Joã- 
quim José de Andrade e Silva, Antonio Maria Pina 
Azevedo Castello Branco, Vicenta Rodrigues Montei. 
zo, João Manoal de Gouveis, Paulo Augusto de Sou? 
za Couceiro, Francisco Augusto Correa Barata João 
Ferreira Teixeira, Alvaro Paes de Faria, Franci 
Cabral Teixeira Coelho, Christovão de 
Fructuoso do Nascimento Leite Ril 
Augusto de Sampaio e Mello, Francisco Mendes 
va, Joaquim José de Andrade Sequeira, Lucio Marias 
da Costa, Julio Augusto Diniz de Sampaio, Alberto . 
Borges de Castro, Antonio Joaquim dos Santos R 
sel, Augusto Antonio da Rocha, José Manoel 
xeira de Castro, Antonio Henrique Secos, José Mar-- 
ques Perdigão, Francisco Diogo Lopes, José '[eixei- 
ra de Mendonça, Manoel Augusto da Conceição Car- 


dozo. 
Approvados 39. 


EM FRÂNCEZ » í 
Francisco Maria de Sousa Figueiredo, Antonia; 
Manoel Alves da Veiga, D. José Francisco de Paula » 
e Almeida, José Marin de Lemos Junior , Ignacio 
Teixeira de Menezes, Juão Antonio Teixeira de Cas-. 
tro, José Luiz Lopes, Julio Collaço da Veiga Vidal; - 

erissimo Felix Christão. Gomes Ribeiro, Franci 
co Rodrigues Rogerio, Antonio Maria Rodrigues, An- 
tonio Tavares de Macedo, Francisco Domingos Mar- . 
gal, Eduardo Roseiro de Mattos Coelho, Francisco * 


Approvados 47, , 
. 


é EM LOGICA h 
“Thomaz Fiel Gomes Ramalho, Antenio Germa- - 
no da Fonseca Santos, José Eduardo Rsposo de Ma- 
sgalhãos, José Manoel da Silva Guizado, Custodio de 7 
Souza Guerra, Elias José Ribeiro, Antonio Marti 
Ignacio Teixeira de Menezes, Antonio Muriu Piua, 
d'Azevedo Castello Branco, José Xavier de Brito 
Teixeira, Viconte Rodrigues Monteiro, Antonio 'Pa-'* 
vares do Mucedo, Alvaro. Paes de Furia, Anti 
de Padua Ponces de Carvalho « Lims, Antonio de 
Souza Guerra, Julio Pereira: Vieira, Porphirio Au-. 
gusto Mendes Saldanha, Francisco Cabral Teixeira 
Coelho, Augusto Frederico de Souza Doria, Prancisco * 
Mendes Silva, João; Ferreira Teixeira, Christóvão 
de Brito Pereira, Eduardo Roseira de Mattos Coe-!, 
lho, Eduardo d'Araujo Maia, José da Silva Ferrei- 
ray José Unrlos Juznrte Corto Reul, João Ferreira 


| Arnaldo. 
Approvados 27. 
EMRHETORICA . 
Thomaz Fiel Gomes Ramalho, Ignseio Teix 
de Menezes, Alvaro Paes de Faria, Francisco Cabi 
Teixeira Coelho, Julio Pereira Vieira, Christovão “ 
do Brito Pereira, Custodio de Souza Guerra, iAito. 
uio-de Souza Guerra, Antonio Martins, Manoel 
Francisco Machado, Antonio Muria Pina d'Azevedo 
Castello Branco, Porphirio Augusto Mendes Sal- 
data, Antonio Xavier Gomes, Eduardo Martins da 
osta. , 
Approvados 14, : 
EM QUOMBTRIA ed 
Manoel Cabral de Moura Coutinbo de Vilhena, 
Ruy Conceiro da Costa, Antonio Bernardo da Costa 
Cabral, Antonio Manoel Alves da Veiga, José Manoel - 
da Rocha, Antonio Tavares do Macedo, João da Cu. — 
nba, Cardozo Portocarrero, Antonio Guilhermino,- 
Furtado, José de Gusmão de Oliveira Moura, Adol- | 
pho Rodrigues de Azevedo Severim, Augusto Maria * 
de Quadros, Marcelino José de Quadros, Joaquim de + 
Jesus Lopes, Antonio Maria Alcoforado, Francisco - 
Rodrigues Rogerio, Manoel Joaê de Sonsã Gomes, 
Francisco Pires da Costa, João Maria da Silva Men-. 
des Coolho Sobral, Jesé Monteiro Guedes Coelho 
Nobre Mourito, Eduardo Caldeiry Cid Giraldes, 
Approyados 20, 7 
EM INRODUCÇÃO | 
Augusto Carlos de Araujo Basto, José da Costa 
Cunha Vasconcellos Delgado, Luiz Antonio Carneiro - 
Peteira Coutinho de Vilhena, José de Oliveira e Silo: 
vn, Antonio Bemardo; da: Costa Cabral, Ruy Cou- 
ceiro da Costa, Domingos Antonio Pita Simões, Eu-. 
genio Rodrigues de Azevedo Severim, Manoel Josó - 
de Oliveira. 
Approvados 9. 


EM MISTONIA bios 13 0 
José da Costa Cunha Vasconcellos Delgado 
José de Oliveira e Silva, Thomaz Fiel Gomes | 
malho, Ruy Couceiro da Costa, D. José Maria 'do 
Castro o Almeida Junior, Junio Gualberto Bettan- 
“odrt Rodrigues, Antonio Mura Aleofornde 

Martios da Costa, 

+ Approvados 8/0) br Cid so 4 ap 
|. Foram ao todo 271 approvações, que juntas ús 
2:165 anteriores, conta este collegie desde a sua fun- 
dação, hn 13 annos, 2:436 approvações nos seus 
alumnos. ua 
Agr 
Pi 


) 


, 


eprovações n'este anno foram 19. 


Silva Mendonça, em latim; Jonquim José Ribeiro 
Henrique de Avellar, em instrucção primaria; An- 
tohio Lopes Guimarães, em portuguez; Julio Augus- 
to Diniz de Sampaio, em frances; Alvaro Forjnz de 
Sampaio de Serpa Pimentel, em latim; Joté de Oli- 
veira o Silva, em historia la 
Foram distinctos pela sua npplicação, e aprovei- 
tamento litterario, pelos respectivos professores : 
Jonquim José Ribeir> Henrique d'Afellar,Pran- 
co Eugenio Mogarinis «Torres; Antonio Lopes q 
uimarães, Antonio Mendes: do Mattos Bonvida, Ses. 
verino Lopes Guinaries, Francisco Xavise da Costa . 
Coutinho, José Cubral Teixeira Coelho, Francisco | 
Cabral Teixeira Coelho, Bento Ernesto Carneiro de 
Gusmão, Domingos Caldeira. Castello Brance, Ilde- 
fonso Porphirio du Silva Mendonça, Manoel Paes da 
Figuoiredo de Bousa Moraes, Igondio Teixeira do Me- 
nezes, Manoe] Cabral do Moura Coutinho de Vilhe- 
joão Manoel de Gouveia,Vicente Rodrigues Mon- 
, Alvaro Paes de Faria, Christovão de Brito Pe-. 
reira, Antonio Mnrin Pina de Azevedo Castello 
Branco, Manoel Francisco Muelindo, Julio Pereira 
Vieira, Manoel José de Sousa Gomes. Rs 
Collegiode'8, Bento em Coimbra 8 de agosto do * 


O director, 
Manoel Xavier Pinto Homem. 


Folhas de Madrid do.8, de: Pariz de 7, 


do Havree Bruxellas de 5, 
A expedição das notas das potencias allin= 
das, qualquer queiseja a fórma quase lhes dê; 


“cas da Trindade de . é demorada pelas negociações. que continuam 


Bartley, 


entre idade para 


devem seguir, no caso de resposta 
Russia ás novas instancias. 


cas, . lque 
dente de canna-—2 pipas; 8 barris e 10 ; Londres. k 
» Espera-se tambem para sahir park'o mesmo por- 


Pá : to, com brevidade, o brigue ing: Admirál Nolgon, 


ROMANCE 2 


LIGRINAS ETHESOUROS/ [Loja afortumada | 


rELo TE pé 
— cap. Thomaz Stainer; Exem sur. Luiz Augusto Rebello 
pela meza da) q ” da Silva E 
até aqui conservado numa reserva tão absoluta: o da civeiiaia Eesiumeenes- =é 
ustiga-para-a Po-| Eles porém deveriam considerar que as grandes fa-| . Barras é feixes degeneo 899: movimento marítimo estrangeiro Anes : 
lonia sem a guerras - 17" U milias se não ingerirtum no movimento do seu paiz,| . Salitre 10 sacos; | [erp dei e fis, 2 Bolicaanto, DasindhaiÃo acena pé 
Os projectar da resposta da Austria e In [dese o ado des copsorear| Cimento romano--200 barra. — 3 de'ngosto Em Saint Nazaire, o vapor Ville dedo “Almada, A. Ke da Cruz Coutinho, nos Caldi=| Francisco Marques de Almeida 
laterra, foram submettidos à apreciação: da | uma tal eireumspeeção, corno podeim elles omar ad. Campeche 175 paus e 18760 kilog. = Brast da Lisbon. &:, | Tiros, Viúva Moré, Praça do, Pedro: Dj mancado no voverno cioi 
Efancar coa “resnoaiasora eo parade CARR ae no SE Go RIBEIRO Sabia a | 4) PASO ta BOREO 2 » Bim Sul o Bilow, do New Port pa-| tiamaas livraria done, à: M Pereira ima | 4liançado no governo civil do Porto confor- 
França, cuja resposta era espera( = gap q 2) Manteiga? barris, ra Lisbon, com agua aborta. Augusta. isnas “oo | meo edital de 28 de junho de 1860 
dres no dia 5. o O e e qiiltso quif a TESS fura, | |, Alcatrão= 70 barris. | » Em Liverpool, o Lancashire Lyss, de| “Qliveirá de Azemeis, em casado sr Blanco Pery E 
Ojornal «A Fi » queJpassa por bem) gos os sacrificios. “A Ani É generos ária “ló Setubal pi 8, Carqueja: r tao R [é pnda, na sua loja bilhetes da lote- 
informado do que se passa no ministerio dos| antes de pedir sacrifícios estranhos, teem os primei: e T | »— Ei und, o Po a 6:11 Coimbra, na livraria dos surs. J, Melchia- E) de Lisboa a 68200, meios ditos a 
negocios estrangeiros, diz que a segunda res-| ros dos polacos feito todos os que podiam fazer ? Mova ASMiNianas EDEUAR oo ta RL A a onto | des. & Ca; na run da Calçada, “| 38100, quartos a 14550, oitavos a 850 e 
nci ) pass Aover populações quasi sem armas levantar-se op | $ CRER os Braga, na livravia do'snr. Germano Joaquim) cautellas de 500, 250, 130 e 40: réis, cuj 
pótta do pritoipe de Cferisohalcof may DE roctarconira-todgras forçar davi Imperio colloa- Agosto 11 ) =. | Barreto, na mta do: Bóuto, x qi E MEDA A o sig réié prja 
de Vienna suscitara n'aquella capit: al peiriia penbaredEEautio bride valaiião- Likos |» o Embiverpool, o Henry & Betoy, do| ia mna. nalivrariado ant, Antonio da Silya) Extracção deve tor lugar.no dia 20 de agosto. 
provação geral, e queo rompimento diploma-| Jaco não e: xtincto; mas a Europa pergunta se, e ie A a APOIA siso Vianna, na rua de S. Sebastião. paga Salisfoz qualquer encommenda e remet- 
tico entre a Audi Rui émais imminente| durante as suas longas desgraças, os polacos desap- praga Po iadaL | e da dfhito Dest. Maps é Clacenéã; par o Porto! | O Ca mAN Ria catia José Rey Macha- | te a lista nos seus freguezes.. 
auenanam as dd | Pão adqnieicam cesto eopiito do) | - Vinho madaro,, «81056 | SL do julho Do New Port,o Billow, para Lisbon, |) > Vatença, na livraria do sr Antoniodo Souza |». O mesmo vendeu -na ultima “extracção” 
Olanegaeta lies tarde cof Dido do do consordia RE E en a Dito verde... ..cveves 129744 [26 -» De Malta, o vapor Palikari, para Lis-| Maia, na rua Direita da Coronda. . A parto eos isa ppaviios em oitavos e 
apreciações é que a questão polaca está a lavra, se seriam capazes de constituir uma nação E BU VILÉA MOVA | a; e Guimarãex, em casa do enr. José Antonio | cautellas de diferentes preços : 
pise critica, em que as melhores conjecturas fostes prudente que fosso um elemento de paz du- Vinhos rsraes SECR 1068,48 a de julho Do Newh den Oak do Setubal Macedo Rocha, rua de $. Paio. N.º 1787. +00. + 1:0008000 
odem ser d'u ento por dt derrota-| do ado das manifsstações que tinh Yinho.. ses» gel Para 28078,00 » De Wight, o Felix, de Stockholmo pa- » 3740. 3008000 
as a ontem sp niado ds oia o nto PO mobi E INTÁ > Um 1004000 
A intervenção foi muito adiante para que | tante agitações que se inspiravim n'uma origem re- | : RE! k » 4842... 1008000 
se possa admittivque as tres-potencias se su-| volncionaria.e sectaria, mas é justo dizer que o mo-| Praça de Lisboa 10. de agosto do RETO Ts agontosafntroa O átula, foot O (2845) 
geitem no desaire do uma-retirada, ante a re-| vimento se desembaraçou rapidamente destas infu- Es) nte de Gibraltar; o 0 Iberia o o Aurora, ambos de UVA): 


encias e apresentou uma persistencia o uma medida 


Lisboa. 
taes que os grandes governos não podiam recusar-lhe | 


sistencia da Russia, se esta presi: Fundos estrangeiros 


A 1500 REIS 
Transparentes para 
janellas- 
Chegados ultimamente da Allemanha 
O' deposito da fabrica de oleados, rua 


i E (Boletim tolegraphico) panda qo 
ções manifestadas na sua prin a mais goria atenção: (Contind | Bolsa de Madrid, em 8 de agosto— 3 por cento ' Festividade 
k ontinia) —|onsolidado 52,153 dito diferido 48,35. Telegraphia eleetrica 


tê TS Íol K 
Despadiei “aaé. Jornnes estrange) ] 
PARIZ8. — Osjornaes consideram que o 


principe Gortschakoff? no faz nenhuma con 
cessão no fundo. 


Nº dia 15 do corrente tem de festejar-se 
com a maior pompa a milagrosa imagem 
de Nossa Senhora da Saude, na sua capella 
sita no pitoresco monte do Murado, proxi- 
mo aos Carvalhos, com fogo preso e jllu- 
minação na vespora e no dia mma missa 


Bolsa de Páriz, em 8 de agosto—3 por cento (Di 
frances 67,504 1/, dito 96,45. 

Bolsa de Londres, em 8 de agosto —Consolida- 
dos 93 a 93 1/g. 


gido à Associação Commercial) 
Lisboa 11 de agosto 
ENTRADAS 

T 


RIO DE JANEIRO, 65 dias. —Barca Felix. 


samiDas 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA, — Vapor 
paq. fr. Ville de Pariz: 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1a 


— Houve desor- 


NAPOLES (sem data). x Banco de Portugal GIBRALTAR (e mais portos do Mediterraneo). | resada pelas 9 horas e missa de festa, sermão PO A 
acre EAR dos opera- paia, É I0AGOS 4 Eh x q Vaponina, Ciro A a j 3 o rob e no dia 16, fanbem pelas 9 do Santo Antonio n.º 218. 1970) 
rios pedirem augmento de-salario. a Resumo do activo, é io do Banco de Portugal E, ops ebecea, horas, haverá missa cantada, sermão e feira | — ; ( 
a de sementes para a cultura, o bem assim Trans t ! 
Despachos de exportação jo J ACTIVO: a de animaes cavallares, o que ludo os mesa- paren es a 0160 
j É osto 11 à papel réis BAXBGADOOS. + =. 2.409:719877A PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | | rios actnses fazem publico, não só a todos a 14200 réis 
para areforma federal. . | RIO DE JANEIRO. —Na galera Olinda, M. A. Ir otras descontadas, tomadas e trans- —— os irmãos da confraria, mas a todo o res- u L 
“Peru 8. Pento, 1602/72 litros de vinho; D. C. de Souza | ps ara de fundos s125:9715395 


peitavel publico que queira concorrer .com 
assuasdevações. (2835) 
A L: Barboza de Albuquerque, secretario 
* geral do districto do Vizeu, despede- 
se por este modo, pelo não poder: bn 
Istri- 

hon 


Sarmento, 4 fardos de cordoyô 


UM MOTIM HA-CEM-ANNOS - 
For A: Gama 


Ainda ha para vender alguns exemplares d'esto 
excellente romance. di 


Livraria de Viuva-Moré, editora 


Nº officina do Rei ão, hoje rua de S. 
Lazaro, n.º 199 e 201. (2193) 


Deposito de pozzolana 
dôs Açores 


És indo tes 
Pelovapor-inglez entrado bontem“re=| 
De ma de'6 de agosto, 
nos quaes,não adiantando aos jornaes de Pariz 
e Madrid “amos todavia o seguinte des- 
oe Teo ess 
MARSELHA 


1.748:8005185 
1.704:9455126 


soalmente, de todos os cavalheiros do di 


Acções do banco & compm f 


IDEM. Na guleta Europa, MJ, V..do Castro, [esesditos sobre diversos. 


Tá A ue à cto de Villa Real, que lhe fizeram a honra Bo 
cãa seguinte parte tel 28 barris com salpicões; C. J. de Souza, 2 ditos com [Moveis e machinas. 4988964 aro A 2 polis IGUEIREDO & Irmão muilaram este de- 
REUNIÃ Fi « ditos; À. A. da Silva e Souza, 2 volumes diversos; ). Hr icitos depositados 698490 ICS BIBLIOTHECA- MORÉ do o eta nã do ne charco, o He posito de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
j q do Cinvalho oa adEs coro cobolas» [Gastos e varios encargos n passar Val er ; RE do peipelbcina 9557: > Cada boleiram.º 7, ou Cima do Muro n.º 123. 
4213; litros do vinho; D. Anna d para ganhos e perdas. E: Rd olumes publicados: formato charpentier | tir. (3 f (610) 


Camillo Castello Branco 


DOZE CASAMENTOS FELIZES, colleeção 
de pequenos romances; 2.º edição, revista 


A barca FELIX entrou hon- 


Po Da id li 
tem, HM do corrente em Lisboa, 


Stearina a 180 réis 


58,60 li i 3 FASSIVO: y OS de 4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
o pra za, 858,60 litros de vinho; J. M. S. B Capital. 8.000:0003000 ! , Pelo author — 1 vol. 500 inicio “ MES “de 4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma 

M. Laborde, consul francez, tinha abaixa- | cas com ferragens. PAGA Bi Sa + Ao do pia [ESTRELLAS PUNESTA! 500 : RO | tHuei de Hamburgo a 180 réis. 
ps do dr Nei dono dei ci | DSTRELTAS PRONTAS A va a procedente do Rio de Janeiro, com| ttaci de Hambu prosa 
tus. para uma distancia de oito loguas da ca- | CO NiRe ANIÃO. Na barca Flor da Maia, 3. C SSlDASOO AS TRES IRMAS— 1 y no 500 | 92 passageiros, sem novidade. brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 


- | Santos, 1 enixão com obra de palheta falsa, À. 
“| Meneres, 177 ancoretas com azeitonas; R A.de Aze. 
vedo, 1 lata com chumbo; M, P, Penna & C4, 9 far- 
dos de archotes; A. de Almeida, 1 cuixa com ferra- 
gens, " 
RIO GRANDE. — Na barca Paquete do Rio 
Grande, A. J. de Oliveira Costa, 60 taboas de pinho. 
- LONDRES. — Na barca Helena, J. C. e 85 
50 cnixuscom maçãs. E À 
hard DES Na escuna Helen Juve, Hospor Bro- 
thers, 86828,39 litros de vinho, j E myfá creia 
LINN.— Na escuna Crosby, Q. Harris & C.4, Os dizectores, Joaquim Custano Lopes da Silva —. 
9082,8 litros de vinho; C-Smithes & C2, 3739,68 di- (Diario nº 176 de 10 de ngosto) 
tos de dito. g 
BRISTOL, -- Na 


à | ROMANCE DE UM HOMEM RICO, 2.º 
|. edição, com um prefacio. — No-prélo. 


Luiz Augusto Rebello da silva 


A MOCIDADE DE D. JOÃO Y, rumance 
historico ; 2.º edição revista pelo author— 

3 vol. Exea 
João de Andrade Corvo: 


UM ANNO NA CORTE,romance;nova edição 
revista pelo author —3 vol... Ea! 


Fr. Francisco dos Prazeres Ma- 
ranhão 


As pessoas que comprarem mais de 50 
maços lerão o abatimento de 5 por cento, 
Vende-se no armazem de musica 6 
pianos de José de Mello Abreu, rus de D. 
Pedro n.º 14. (2066) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


A 80 RÉIS-O QUARTILHO 


Qontinda a vender-se na loja de Romão 


(2843) 


E” a rua de S, Miguel n.º 
59 aluga-se o 1.º andar 


para homem ou senhora que pretenda se 
lhe tracto da comida e roupa. 
(2840) - 


Eulla-se na mesma casa. 
Vinagre de vinho 
E" a rua da Bomjardim. n.º 546, vendo- 


se vinagre que se garante ser feito de 
vinho sem outra composição, proprio para 


o (Contiiuado! do nº 1807) E 
MI 


8500 


LIVEE (o rLAviexsE) conservas. x Soares, rua de'S, Nicolau n.º 21 e 22. 
E ado “Roni ig DICCIO NAO axocRar CO DE OR | io SO A 100 neo Paga om 
mas at ) ENTRADAS q q : - . ã = E — E PE, cale n ef, 
pic sem cobaia O o)  SBTUBAL, 11 dia — Hino Mons mestre mete augrntadas rficida, É modes Manteiga de Cork  |Parafita ou petrotine, gaz liquido 
Çê sá polacos : « A ditas e 130 restens de ; B. Martins, 4 surrões RV EREOOL 4 E e gu rr Co q 14 E 24 QUALIDADE NOVAMENTE EM BARRIS DE 40 GALLÕES 
vossa qu ek: a vossa ju | Com ani. : “|cap. London, fazendas, a P. Chamiço, Fiho & Silva, PES Ee do ab o 5] CH EG. DN ne VENDESE em Bellomonte n.º 107. 
po a ad “|. FIGUEIRA Hit Bon Lembrança, mestre | or DE PERDICÃO (oenntas do ENDE.SE na rua dos Inglezes n.º 66 (21%) 
LONDRES-Hiato Hesminio, mostro Bila, [Lusitania Dar cn a e os18)* Gaz liquido o mais purificado a 
) LIVERPOOL. —Vaper ing. Eraukefort, cap. Goff,. ANNOS DE PROSA, romance 


N “aca 
|. Bibliotheca Moré . 
UM ANNO NA CORTE 


POR 


E" das 
vel 


ENDE-SE o scenario do theatro de Santa 
Catharina e mais objectos pertencentes 
ao mesmo; quem o pretender falle na rua 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


PRIMEIRA E ANTIG; 


vinho, gado e fructa. 
Idem 12 de ngonto 
ás 11 monAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra ; 
Vapores Lisboa, ing. Iberia, e fr, Dabomy. 
Patacho ing. Dublin Luss. 
Uma escui 


80 réis 


LARGO DE £. DOMINGOS N.º 56 E 57 


(1097) 


Completa. 
g 
SETUBAL —Hiate Neptuno, 
QUEBEC — Hiate Nereo. 
MARANHÃO —Galera Aurora, 


inde governo aju- 
confessnas 


ENDE-SE um excellente car- 


nós Uma escuna, ha ” ro completamente novo c dog 
A as bs dervria mate do io teia elo Gomerosléspachados para cóonurmo A Psp de andrade RARO mais modernos, dos “chamados | 
o reconhecimento da não intervenção em Ital (gosto 11 o .* EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR BORBOLETA ou VOADOR. 
alguns pedinin antes da campanha do 1859. E Tel Assucar—12 euixas, 819 sacena, 2 barricas 63) | O vento 60. (brando) o o mar bom. Golias 16500 Para info maidegés Bor HPdidi (o 404, 
riscado E ! E, age ao dt partos a ções Bomjardim n. e 
casos em que, apesar do Rm ndmiravel heroismo, so: cunhetes. (2387) (2494) 
Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa > R MUSIC AS ENDE-SE uma bella 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias RO! “propriedade de casas 
e do curso dos cambios na semana finda em 8 de agosto de 1863 Fronvoni — TANGO do drama Pretos é Bran: R nb novas, de bom gosto o 
z e [2 ER Da ai — cos, para piano... «seu Ee ps de superior construcção, 
Aeções de bancos e rã TA CASA FELIZ púvio jul us (dó r Bgnee 
E E Es == a ce - na = Anvit —O BEIJO, walsi para piand. Rua das Flores, defronte da Companhias do a e 51, quo tem do 
«a ero das [Valornominal). . Quantas | » + IDEM, fncilitad Vinhos, n.º 94 e 96 frente 3 e meio chios e com commodos para 
trago RS 6 —  |que prefazem de “neções estão ; - N : A O RTO :| uma numerosa familia. Tem cocheira, um 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES" atotalidnde | eadauma Já «| Desembolço Preços cotados Ultimo dividendopago | + ADE para reboco o pia La) grande e bem arborisado quintal, com ex- 
- docapital aaa cida 2 TARDIA, valsa brilhanto para L t ' do Li b cellente agua. E” allodial, ie perto algu 
e —pi . ma, e pela circumstancia de estar hypothe- 
dll Ti Novana — CANTO DOS IPALIANOS, execu- oteria de Lisboa "| edit Pi Freire “e. 4:0008000 ig a pa 
16:000, |, + todas |O 18000 |» 5855000 ]" 6878000 |L.º semestre'do 1863 — tado pelas bandas regimentnes na EXTRACÇÃO A 20 DE AGOSTO O a o QUAIA, Ante? 
P ç: 
10000 | | S8ST | SO0NO0D O 2044000 | 2352000 Htsemento dé 1553 Tieenalio: do confoiticdo Be M/EI- = arg A aos dado am 1! 
7:500 todas 5 2 y semestro do 1862 «+ 240 o 5] -de vêr-se todos os dias desde as 
+ 20:00 todas 1005000 1228000 emestre do/1809 Soruen —O PASSARINHO, canto popular Fis Ana horas da manhã até ás 2 da tarde, excepto 
E i tod rati Rap ApA ADO PR e 
4:00 o 5003000 | 5584000 | 5404000 |Anno do 1852 esto eleigera, tranaeripto 6 vaviado, REIS 9:0003000 | sos domingos e dias santifcados. 
En RR NE a RPE À io 
E » 5 A 8 » — GARIBALDI, polka. 2 TER ; n: hà 
1:000 » 1225000 [Até 30 de junho de 1862 2 DD PENSEE DHOBER, 320 a . 
Lodo E BOS00O jAgé 30 da junho de 1850 |“ post, no nemazem de Dr ein) VIUVA CUNHA End ENDE-SE uma gran- 
y a ho de , nd 99 ATi 4 
10:000 5:000 878000 |Anno de 1862 DI VERE Boer Nenpar dus Tem 4 venda na sua casa de cambio) [EMI Es de pronpedado do 
2.900 188 188000 O — > | bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- TT Leg À RIR IA com aque 
2:00" E nno de F 1 1 E 8 
Em cm eo pode LEI HYPOTHECARIR [js o sutis, a qua sir co) RREO fa ims matos 
16:000 493000 || “semestre de 1863 Acaba de publicar-se em um folheto e vende | que se lhe faça, vindo acompanhada de or- dead estado sos À ei a pt 
76 EI 8:000 » 275000 |2.º semestre de 1857 se na rua do Bomjardim n.º 69, defronte da viella da | dem de pagamento ou por vales do correio, Re daho lugad de blurdac frog a a 
À e 4:000 » -5- Netn. ende ima. loteria o bi- y ã 
leal agr E Coen [Nro = og o Boto q pe o ul O 
1:600 » E) .º semestre do 185: Provincins, franco, 150. - DA, de e -se da. 5 i 
paca 10:000 4:568 ==" [At 81 domirçodo 1868 | - Podem mandar o importo em estampilhas go! (284) EM a ERA Saga 
Lusitania de Nav 267 todas 5558000 [2.º semestre de 1862 editor do «Archivo Juridico» que será enviado na Ea = ATA sido ques E auge 
3000 |, 2:090 45500 |Anno de 1855 falta do” correio. (2638) Attenção résidenia quinto ão Seixo, € manto ci- 
600 400 525000 |Anno de 1861 “dade como doutor Pacheco, na rua do Bom- 
5000 todas SA900 jAnuo de 1862 Carlos Alberto A rua do Santo Antonjo n.os 46 a 20 jardim n.º 580. (2166) 
1:600 todas EE BREVES NOÇÕES acaba de recober-se, vindo de Londres A É - 
800 709 2525000 |Anno de 1862 É pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
1:000, 1:044 -3- ú ES E E e inte no, Era, de | sortimento de chapeusinhos e bonets para Vanda. do PP 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. . 70:000 todas =8-  |lº semestre do 186; +, Assim como do funeral, | crianças de todas as idades e proprios para | ENDE-SE uma propriedade na 
Idem, ide , obrigações, juro de 3 por cento cm a RE - |Lº semestro de 1863 guide o Dr o ANeIEida EEN acompanhar com qualquer fato; bonés á BR rua da Alfandega n.ºº 7, 9 6 
ompanhia de lanifícios portuguezes. . B = — esmero | nacional feito, em lonra do GRANDE TPALIANO, Pedro V e á Luiz 1, para meninos de 6 an- "14, E excelentes od pr 
. " E VA c 7 bi r Egidio Da-Fieno, commissario do real vapor pi ; ditos á escoceza e maru-= | rã uma casa de commercio é habitação de 
Papeis de credito publico it red dei isacdi ao | Goitor tradueção ds A; Pd Macedo, enrique- | ja. bra homens, ultima novidade ; chapéus [familias Falla-so no casa immediatan.* 13, 
” mr err] SEA Gui DOS RR a para homens, de palha branca , 48) 
Pra Praso Equivalencias Cambios |do o retracto de E) TO, martyr da | à Ng a , , 
FUNDOS PÚBLICOS o à independencia italiana. intada, de feltro branço e de côres. ENDE-SE uma casa ler- 
; : 4 o dio EN na ÃO (1816) - E o (ER MT An 
inoRas db aj5s : y 30 dv. ata ' pquáro ' g 1. PRENDE ER d b intal 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago| + A Achn-se á venda na livraria de Jacintho A. Pinto NDE-SE a quinta deno- - ar, com bom quintal e agua, 
“até fim do 1.º semestre de 1863). aa a! o) a ey da Silva, rua do Almada n.º 134, V oinadu! ae Veiga, sitdfia à na rua de Cedofoita n.º 336 
Inscripções com coupons (idem, idem, 100 dd. * Remette-se polo correio, franco de porte, a quem freguezis de Minholães, do|º 344: teem de largo 75 palmos e de fun- 
. 3 m. à o vallo do mesmo correio à depth acima on : do 272; tracta-se na rua Formosa n.º 174. 
m, d. . conce e Villo Nova de Famalicão, que (2397) 
; 8 md. DICCIONARIO Bibliographico portuguez, se compõe de uma boa casa de habitação 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 8 md. gatudos de Innocencio Francisco da Silva) com sua corolla, szpnhásdo Trad farra ENDE-SE um terreno na 
3 md - applicados n Portagal e no Brazil, 7 vol. 103080 | [avradia e Doucas d wi EA rua do Principe, junto á 
Betão * | RISTORIA do Portugal, de Rebello da * Eos pa A a pm n 
8 um pêso fort BB! 9 GOLD 25880 Quem quizer compral-a queira diri- | administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
8 um peso fort (0/82 está no prélo. - |gir-se 4 ruu de Cedoleita n.º 124, a ousa [mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 
1) OBRAS de Luiz de Camões, pelo vi do ill"º snr, dr. Antonio da Silva Guima- a. todo elle 208000 réis de pensão e o 
E É E = = E a == = — : ” o a: g 43820 | rães, aonde achará quem lhe póde mostrar dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
8 de agosto de 1863 — O syndico, Francisco de Paula i 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 


Gavazzo, q 


(Diario de Lisboa n.º 176 de 10 de agosto de 1863) 


endem-se na livraria de Jacintho A. P. da 


Silva, run do Almada, 134, (2808) 


Os titulos e tractar do seu ajuste. 


A (4443) 


|rija-so ao lorgo de S. Domingos n.º 82. 
by (1757) 


Recommendado pelo Sr Gra: medico 


dospltaes dl O 1 
ade peito) 


Admitldnes no os há osplta dy 
A RA 4 


DE JOZEAU, fACRUTICO, 
, rua Me-Quentin, em Paria la. 


no 


PREPARACAO AGRADAVEL 


ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupácoês diarias seja em via- 
gem, cura-em 6 Dias as molestias conta- 

* giosas ate as mais rebeldes. o 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


E 


y 


soupqer ooeloasrd 
LIERSE 


“DR BACALHA( 
= DEROCO 


Serra do Pilar 


0 de lavoura, por cahir ao sabbado, a festa 
da Senhora continúa tambem no domingo. 
(2829) 


Sociedade de Sotcorros dos Typo 
graphos , Porimenses 7 
MISSA FUNEBRE 


Ny a go contidádos os snrs. 
A: typographos Ri 

e não associados, a assis sl to 
“rem na proxima sexta-feira 
14 do corrente, pelas ho 
ras da manhã, na capella 
do Prado do Repouso, 4 missa annual man- 
dada celebrar pela associação á memoria 


OLEO. FIGADO 
Deposito geral, Miguel José E Souza Eeengira, rua da oriá no 9 Porto. 


Arraial, feira de sementes e utensílios || | 


UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
Exemens documentos das eélébridades medica 

Conforme a amostra, objecto da ana Distincto Professor 
da escola de RPhia do Paris, O. S' OSSIAN-HENRY, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rélatorio do D* HOMOLLE, que 
o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isgo foi 
adoptado at todos os afamados medicos de Paris. ! 


Origem aflançada, 


UE 


(293) 


HOTEL 
PORTUGUEZ, BRAZILEIRO E HESPANHOL 
7 Golden Square Regent Street, Londres 


"ES, hotel, situado mo centro dos theatros e de todos os divertimentos, é hoje 

dirigido Pelo seu novo proprietario, Thomaz Antonio de Oliveira, que o au- 
gimieriton e reformou completamente, oflerecendo ás pessoas que so dignarem habi- 
talco, todas as conimodidares, inelusivê meza redonda, bilhar e os principaes jor- 
nães do Brazil, Portugal, Hespanha o França. 


“N. B. Não confundir com o antigo proprie- 
tario do mesmo appellido 


(4075) 


“8 


DALHA ESPECIAL DE PRATA 
“CONFERIDA POR EL-REI 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 


do sen generoso. facultativo o ill.2º snr, 
João Ferreira da Silva Oliveira, como prova, 
de reconhecimento. pelos, valiosos serviços) 
prestados 4 associação for tão illustrado ca- 
valheiro. € 

Roga-se tambem aos mas à à ati ro 
rietarios de Lypographias , que foram 
E amigos assado Bai a to- 
das as pessoas que queiram honrar a sua) 
memoria e obsequiarem a associação, a as 
sistirem a esto religioso acto, | 

Porto, 10 de agosto de 1863. — Gui-| 
lherme José Villela, secretario 


EEE 


dA NEORO Joaquim de Moura Alvesfulga 


ter agradecido pessoalmente às pessoas ! 


que o honraram coma sua assistência ao 
responso que, por alma de seu innocente 
filho Aurelio, se resou' na igreja da Sé Ca- 
thedral, ás Ave-Marias do dia 24 de jnlho 
ultimo; mas receiando que, por involúnta- 
ria felta, deixasso de agradecer a alguem, 
aproveito este meio 


ara protestar a dos 
a sua profonda é ratidão, por (ão /dislincto 
utoitaçi dr EAR 


obs eq 


O ao 


DOS POR EL-BEI DOS 


é ETHICA o MOLESTIAS da PEITO, BRONCEITIS CHRONICA, REEUMATISHO Ed 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 3 
BAC JITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas APFECÇÕES ESCROPULOSAS, 


peci t J 
inentes Sgmbnoe das Faculdades Modicas q pr Es e do Continente, e 
bi j 
rs pao? qualquer. 
- Sua pureza invariavel o excollencia uniforimo sun cobias pelo Dr. DE Joxar, a primeira autoridade na 


Ago Oleo “de Eibndo «to Bicallino, 


ão tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz masea, 
Peln rapidez som parda seus efititos curativos, é inguestionavelmento o mais economico dos cleos d'esta classo, 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vendo em garrafas seladas com uma capsula metálica estampada, e Terando rotulo com o carimbo e Assigaatira, 
do Dr. Dr JoxGH, e a Assinatura de seus Unicos Consignatários, Axsar, Haxronp, » C» Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cado garrafa, tum” Firotiato» cin) Pol 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Clrmicos Seientificos, e Rip 
para se usar do Oleo... 


sei E 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
wê ANSAR, HARFORD, E 04, 77, STRAND, LONDR 
| Vende-se nas principaes Pharmacias de todasias partes do Mudo 
entintorro Ro Poito; na phariniciade Miguel José de Souza Pereira, run da Bainharia nº 


peseeças E peace caneta ds 9. é (2565) 
BANCO UNIÃO” | FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE 
URGENTE vi amena is ii pm, PAI HA aa 
E do CSA mo nr, paint Em oras ! E r A A 
ea goral, si esRagia ARE | | = e ae ú 
j SER reunirem ! a x “e - 
quinta- feira rr rca pelas 11 fidras dro0 sb s “Go CASALINE 
da manhã, no sulão da Bolsa, para autho-) 44 RUA DE SANTO ANTONIO — s1 E 83 


risar a direeção n pôr em exeenção o segar. 

mutvo de vidas, cujo regulamento se acha 

já approvado, pelo gove no do S 

To vêr sobra ra Std ia ga 

quadro de e mpregados, us vencimentos, 

e percentagem à direct; gentes. 

Porto, 10 de agosto de 1863. 
Augusto C. Messeder, 

Secretario da Pira 


LÃ 


ELAS 10 horas da manhã do dia f4-do 

corrente agosto, mo tribunal do Commer- 
cio, se ha-de proceder á arrematação de uma 
grande porção de assuscar em saccos, ava- 
riado, vindo de Pernambuco no brign por- | 
tuguez «Minho». er 

As louvações existem Y et doe 
crivão do tribunal: Lessa, 


Arrematação d 
RUA DE CEDOFRITA, N. 


Por intervenção de ua "Pinheiro 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 14 do Corrente, Ru , po qa 
manhã, se ba-de a geo ia 
diô que so compõe de dias moradas 
de um andar, com quintal e eat nsão de 
terrenos para edificar “mais | n add sd 
e com uma ilha egada in o. 
norte com o n. 5:48 “com 5 nro 
» com agua, ramadas é arvores defructo, qu 8 
tudo compróhende um só praso, com à pi | 
são de 18000 réisy o a ao cabia 
dofeita. 4 x 


cs gos 

DA OB E, EXPOLIO DO LE 
DIOGO MARTINS. Aa A 
TAURAÇÃO, CASA NONA AL 
MERO, CUJA MORADA SE 
PELA BANDEIRA. 


Por intervenção de M. Jo PP. Pino 
- proprietario do Bazar Boi 4 


OS dias 17 ps 


vão de muitos (6 di rentes 
moveis, cadeiras, mil asd 
ferentes camas, armario: 

| guarda-papeis,,  escrivani- 


“nbas, Javatorios, uma gean= 
de meza de jantar, apara- 


dor, louças da ndiasaf diam sela 


fas, tres pianos 

rico cosmoram: juflos 8 dife: 
ctos de cr o, dificrentés a 
bertores de damasco, uma ri ci beca de co) 


solheiro, com. “capa, um ma a grátdo é o. 
peiz vinhateiro, pi alas sendo alguma d ella 


antiga o entro ella um faqueiro, difforentes 
selins para andar a cavallo, aU 

forramenta de carpinteiro e márcene) 
um curioso, louça, de cosinha: sendo parte 
della de ferro, um coupé e uma cadeirinha. 


e outros muitos mais objectos que. «estarão |, 


patentes, duas horas antes de principiar. (o 
: upodl 2 sb ograt (28) nl) 


| 
no os para fucilid 


» | Tambem n'este estabelecimento se rece- 
nad, bem quaesquer quantias om » moeda metallica 


mio T a 
neo e RA | 


mk 


d a 
COM DEPOSITO DE PITAS E SORTINENTO DE PLUMAS E PLORES 
VM chapéus para senhora de palha de atroz, clina, rendas de palha á phantasia, et 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 


“ Ditos para homem, de Ttalia, Panamá e palma, brancos e escuros. 
— Lavam-se e reduzem-se à moda todas as qualidades de chapéus. 


DINHEIRO SOBRE 


+ (1316) 


ções, sita ma rua do Almada n.º 335, se 
ba-de proceder á arrematação de uma mo- 
rada de casas de um andar, aguas-furtadas 
+º mais. pertenças, sita na prain de Massa- 


| 
“NA CAIXA DE CRE socconRos 
Muros ss LSSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
ORTUNSE 


liada 1 rop d 
ani e e 


da Silva Pereira Magalhãos promove pelo 
juizo de diresto da 3.º vara contra D. Rita 
de Cassia, todos d'esta cidade — á escrivão 
da execução Lessa edojuizo da praça Lima. 

(2797) 


RANCISCO José da Silva Mattos, natural 
de Arêas de Villar, e assistonto na rua 
das Flores n.º 188, faz publico que-havendo 
n'esta cidade um nome igual, resolveu de 

hoje por diante assignar-se 

Francisco Feliv da Silva Mattos. 
| Porto, 12 de agosto de 1863. 

(2818) 


| Eser rig, ra dt elomonte mf) "2 
no 
Comissão “administractiva, deste esta- 


to, faz publico que; em todos 
da 


A Delecim: 
s dias, desde s 9 horas 
tarde, emprestã Ainheir 
obro, prata, lettras e mais papeis de Vradito, 
por um modico juro em conformidade do 
TRO 

Acceita quantias por conta dus enpres- 
e do resgato dos mes- 
90 BL19J0L 


8B0U2L 


que queiram depositar, as qnaes vencerão 

“um juro na rezão de 4 p. c. so anno, per- 
me ben além do 
aso de 4 mezes 


Snr. Manoel José de Souza Machado, 
«póde procurar Bernardino José Brocha- 


| 
UR Né EC RS io do;-na rua de Cedofeita n.º 686, ou decla- 


rara sua morada, 


A. 


(2832) 
Pessor queno dia 8 do ecrrente' levou 


com previa antecipação de 8 dias. 


“Porto, 1E de ngasto de 1883. 


José Pereira de” Lontreiro, porengano do. OR N RM PR cha- 
| soo presidente peu, BAR PTN O la tela gir à 
en! Ato; o, do Oliveira” Mendes Guimarães, |hospedaria Estrella do Norte. na Batalha, 
9990 hour Bugretário! para sê desfszer a troca. +» (2833) 


José ope Rios, | 
, (2831) 


“Theshnrpiro nte) iro. 
A 
ARRENAT AÇÃO 
de proceder-s ota To juiz de di- 


to. ia comarca le Santo Thyrso ú ara] 
ção amigavel do praso e quinta “det” 
Si Baniholomeuw de'Ervoza, freipuezia e con- 


'Conductor de raios 
N rua dos Inglezes n.º 70, 2.º andar, 


ha para vender um condnctor de raios 


com ! metros de caparimento. 


(2834) 


| PROFESSOR 


L, PB) com todas as Sed ne- 
*- cessariase author de algumas obras 
em latim, publicadas, deseja legéionar em 
ollegio ou em casa, quaesquer preparato- 
rios, espacialmento; latim e lstinidade; quem 
pretendor falle no escriptório d'este ii 


celho'da mesma denontinação de Santo-Plupr= 
so, “cuja propriedade está situada junto ad! 
io did ve e mas proxincidudes du ponte da 


ca nha : é fertil em aguas, matto e ar- 


redo, consistindo o sew principal rendi- 
mto em fóros impostos em terrenos do pra, 
so, adjuntos d mesma propriedade, a qual sta 
| susceptivel de grandes melhoramentos. TDRETEN n uma casa parti 
Acha-se livre e desonerada de tado e & um homem a 40 annos, de foda 
lagar encargo. Aspessoas que iigirso à a confiança, que saiba escrever regulspmen- 

s esclarecimentos púdeny dirigir-se á te e algama couza de contas, para-servir 
(Eis Alfandega n.º 13 ouem Santo: Th o mo mordomo quem estiver nestas cir- 
Antonio José de Souza- cumslancias fallo ao fim da rua da Rainha, 


so em casa. do Sur. 


OD] 


cd el n.º 158 desde as 5 ás 6 da rd 


RÇÃO 1. 


(as MINA os 


CRE 
na | ai Pa quem achasse ima pa 


auro que se perdeu da rua Formosa até 


E 


Nº el iuindees nê 139, ao pé da, 
guarda do-Assento, vende-se vinagre ao jardim, quo se sirva entregal-a na rua: 
Liga, “simude 18350 mosa n.º 335, 0 que se agradecorá co) 


1 
a S$000 réis a 
Dona, por 286000 réis a pi (2382). nientemente, 


réis, rio 30 réis, 
mer 


ado aho anirenoe?h a 


contendo Cartas “de | 


| 


Pe Ar com vis 


O dia 31 de agosto corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na preço das arcemata- 


iréllos com os n.º 38 0 39, n'esta cidade, 


(1346) “na travessa do Serio, na casa ao pé do Por) pda garrafas. 


Gx09/16 Geropiga tinta, “velha, 


RECISA-SE um bom cosi- 
nheiro; póde dirigir-so ao 
hotel Luso Brazileiro, ao Calyario. 


Po 8 tra-de meninas para col 
legio ou casa particular fulle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada parso ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 


Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma: 


dor, na rua da Fabrica n.º 45. 
(1372) 


HOMAS G. Smith, commerciante de fru- 

ctas, n.º 4, Cook Street Liverpool, re- 
cebe consignações de fructa, cebollas, ele, 
pera vender á commissão. Expede com bre- 
vidade contas correntes é o producto liqui- 
do-das consignações. 

À quem convier deixe carta fechada no 
RES d'este Hai com as inicises A. 
B. (2816) 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


Casa particular 


4 uma com duas salas decentemente 
mobiladas para receber hospedes, ha- 
vendo na mesma pessoa que se encarrega 
de fazer a comida e pontear a roupa. 
Quem se'quizer utilisar d'estes bons com- 
modos dirija-se á rua da Ferraria de Baixo 
nº 436, onde se lhe indicará a quem se 
deve dirigir. (2608) 


A BARONEJA DE 8. TORQUATO 


RRENDA a sua bella casano- 

dia bre, sita ao Campo Pequeno, 

rua do Pombal: quem a Istao 

der falle na ais. de Carlos Alberto n.º 69. 
(2461) 


RUA DE SANTA CATHARINA 


LUGA-SE n'esta rua uma 
casa nobre apslaçada 
com commodidades para 
uma numerosr familia; com- 
põe-se de bellas salas de 
j companhia, muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fazeni-se as obras que se accordar. 
Quem a pretender: dirija-se 4 mesma 
casa, que se aluga, ou desde já ou do 8. 
Miguel'em diante. Tem o n.º 549. 
(2532) 


Aluga-se desde o S.Miguel a 
“casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 4a 5, com hoa cocheira e 


" 


(2830) 
UEM preciser de uma mes- | fojtes de carruagens ou botas de montar. 


Chá Hyssona 800 e 650] For Bristol & A er 


AUTUMN VESSEL 


»Enxofre-em-bruto. 
Flor de enxofre. 


Polles de verniz da Russia Propjias e ” ei 


Reboleira n.º 41, desde as 40-horas da deb 1 


manhã ás 3 da tarde. (183) Tg 


SALDAS | 


ENDE todo o seu fato feito o fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
abatimento. ( 2057) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da'| 
o dia 10 de agosto. 


Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos - 
sb opa (2688), 1 


seus amigos é freguezes que recebeu ul- 
Ipswich Yarmouth 


timamente de França um lindo e variado 
vu 


sortimento de casemiras para calça e vesti- 


Con rua “dog 
(essoi. 


o alinbota portuguez — NEREO, 
José do Almeida, dae com, 
muita brevidade, 


“T as 
Londres 
A escuna sueca — ESIAS TE=; 
GNER, — capitão P, Jonsson, sahe. 
com brevidade. — 
(2785) 


Londres. 
O brigue inglez —HELEN JANE/ 
— capitão: John M.e Coltum, ARA 


> (gres) 


= 


tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento. 
“| bem sortilo de fato feito -s varias miude- 
zas, Preços commodos. (4495) 


Praça de Santa The-. 
et “reza, 50 


H um grande sortimento de “gal es € 
toda à qualidade de obras de palheta 
e palheta em marcos do todos OS numeros, 
quo se vende por régia commodos. 


(2681) 
Attenção 


ENDEM-SE uns bons: lotes 
24 novos envidraçados com 


mostrador envernizado e armarios proprios 
para negocio de fazendas brancas ou qual. 
quer outro, por preço commodo ; para vêr 
e tractar no: largo da Aguardente nº 6, 
loja de pezo, (2791) | 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOÃO NOVO N.º 15 
VENDE garrafas superiores de 6, 6 


por galon,ea preços commodos. 


dos completos, pannos pretos e de côr, que 
Thomaz, 
vi ado 


"| ta mjestiu pgs o! 
Bristol pic ias 


sovispantuo Dao 


> 
Ee 
ja 
[E 
ai 
E 
de) 
| 
a! 
E: 
sz 


Os enrs, pr terão a bond: gaia 

dar os seus vinhos para bordo. “u2126) 
|. — Consignatario Carlos Coverley rua” 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praças, nús 


Rio de J: aneiro 


Ê 
legs DAE Caos Ee 
dir Bm brevidade. 
ara carga e passageiros, frácta- 
cisco Tenácio, Ratier, TUR. E 


EA 
Rio' “do Jane 
bir com brevidade, por ter 
uasi carr 
go E Bia 


do capacidade e aceio que tem, Dos snrg; 
passageiros os melhores commedos possiveis, tons 
to para os de 1.º « como de 2» Somara, inelusiyamen- 
te camarotes para . Ea de prôa. 


hishalá 


q 


he? 
(2091) 


Aos caçadores | o pErtetnao Trios, ros do Aa 
ENDE-SE um bonito e no - = OR fi cg 

cão perdigueiro da m ro 

E | apurada raça: da-so em conta. | | “Rio de Janei ie 
Rua de Santo Antonio n.º 227. ) galera = EUROPA, cure, 
R (2609) Este bello navio torna-se recom, 
4) mendavel pelos bons commodos e tra- 
E quit PECHE | grosso da Ame- ctamento que tem para. 08.snrs.. passageiros, tendo 


rica, de muito boa qual t- 


dade: vende-se por preço commodo na rua 
de 8. João, 105 e 407. (2307) 


- Reboleira n.º 19... 


até palha espa de prôa. 


Í 
com, Manoel Pereira 
praça de aa Albento .º 18% 


" Riode Janeiro 


A veleira. apares — MONTEIRO 2.º 


Riga 


cavalharica. Pódeo ver-se desde as | vender - garrafas de Glasgow de. Eca ca e 

horas alé às 5 da farde, â a moi pe Reg ev ed! 
, e teços  commodos. uro, o á ponte, n.º com 

do eum Rasaado e Pei Pe a a 


UM ETR grade família 


| no sitio da Bandeira, esquina da 
rua do Silvas. E illa Nova de Gaya. 
Tem quinta c agua, vistas da cidade e 
sobre a estrada nova. 


Aluga-se, largo de S. Domingos n.º37, 
no Porto. (2446) 


4 JA RICA ISE uma propriedade de 


ento para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, nacrua 9 
de Julho n.º 245 254 :-tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 478. (2257) 


UEM pretender alugar uma 
' bua-sala para escriptotio 
a juntamente um quarto contiguo 4 mesma 
fallo na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias,» 
(2164) 


UEM quizer alugar uma boa 
propriedade de “dias moradas: 

de casas com quintal o agua dentro 
eum bom mirsnte, sita na freguezia de Lor- 
dello do Ouro, no lugar do Padrão, à beira 
da estrada da Poz e Lessa, fallo .com sua 
dona no Porto, rua de S. João n.º 105 
e 107 (2686) 


Arrenda-se em Rio: 
| Tinto 


UU": pegnena quinta no lugar 
deS. Sebastião, contigua á es= 
trada, com cásas, pomar, agua e 
terra lavradia ; tracta-se na rua do Almada 
nº 21, i (2812) 


vervipos 


dar, cor grande miran-|- 


PAPEIS PINTADOS |— 
VIUVA BUISSON | 
RUA DE SANTO ANTONIO |) 


M 4 venda um grande*e variado sorti-)x; 
à mento de papeis” intudos para forrar 
casas. 


(ass) - 


. 


ss ATE SA mt 


ET) 


- Rio deJ Ja aneiro 


rua da Fer- 
“raria n.º GA 266, tem 
um Ueposito na mesma 
rua em frênte da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes 4s “de 
Lisboa; toma conta de encomendas tanto 


para a cidade como para as provincias.e.res- | 
ponde pela qualidade e solidez. 
É 9 Mei ; (1497) 
EEAA ea Pa 
recommendnvel osta barca” pelos bons 
commodos que teni para os snrs. passageiros, tendo 


VENDE-SE a casa da rua 
sto da Boa Novan.2,50, cons: | belixea-prruvos de prôn. Trata-se com José Cor- 
truida ia pouco ; quem a pretender falle.na | Fêa de, Sá, praga de Carlos Alarm o É iso) 


tua de Villar n.º 54. (2677) gr = ã 5 7 
E “Rio Grande do Sul 
ARRUNCIOS MARITIMOS Sahirá com poucos dias: de demora 


por ter n maior parte da carga prom- 
Londres 


pao palhaboto — DORVAL, 
O fito ingles 


Para a restante 
IBERIA, — comman- 


3 E al it e 
com Joaquim Lourenço Aly: á 

placed io tolera ) 
dante Roberto Kava- | 


deu Ritos Jor) Rio Grande do Sul 
ento pára sahiz no || q jutsi = PAQ Er pad Kas 


dia 13 de agosto. safe 
“chrga é passageiros, para 0 que tem ex- | com muita brevidade. 

odor, ER Eta 4 Recebo carga o passhgeiros, iso 

Fouerheerd Junior & C* ou com A, Millor & C.*, | quacs oftereca excellentes pede e bom pinta, 


rim 


Praça de Carlos Alberto n.º ds 


ESA 


* Rio-de Faro E dura 


im 4 pao 47 


Vai sabir com a mejor | idade 
abarca — JOVEN E ER u 


de 1º classe, NR pod go 


va seo susaa 


RESPASSA-SE a loja de mencearia da rua 
do Bomjardimn;º 348, esquina da rua 
Formosa; : quema piotender falle na mesma. 
E (2737), 


| Photo graphias 
NORAMA do Porto — S.. João da Foz -— 


A 
P' Coimbra-— vista do Braga, | Vianna, Gui- 
maries, Coimbra — vistas de monumentos, 
eto — cópias de gravuras e pinturas a oleo 
— retratos de homens e mulheres ilustres. 

ALBUNS PARA PHOTOGRAPEIAS. — 
Um grande e variado sortimento, tanto in- 
glezes como francezes, | por preços muito 
res ! 

Vendem-se no anmazem do musica“é 
piknos de Josó se Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 1h. 


“Acções inseripções 
PET ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos aerena| + 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
oripções de assentamento e coupons. 


OM) 


“Bellomonte n.º 107. 


da Madeira, deus e Yi 
inhos velhos do Porto Ror uziu e meia duzia 
(2682) 


uito sup 
rior, armazenada em Campanhã 


y Vende-se ás 


nº j 


(2596) | 


st) 


cellêntes commodos, tracta-se. com D.eh Mathias | « 
rua 'dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ( 2697) "| mento. 
E : o à pra 1 


Caixa Carlos Brandlo, 
Liverpool 


popa oglor= | 
casi AN —, ca| 
pitão Willian Loudon;! 
sabe. com brevidade. ; | * 


Lot 
oa= , 1 


o 
toboleira n. 


“passa 
quim Eourenço Alves, É 


dade. 
Consiguntaios E. Úhamiço, Eiho & Silva, a | Prra carga o e Mi 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao nr, Enrlos Coverley, 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, (2787) 
Cuelix A Eta o dia 5d 
o leito Wapde 2 - MERCU! 
vapor inglez — RO: Qui Hi 


KEB) enpitão Ro- 
+ berto Ditilegãa, espêras 
se aqui no din 10 d 
cortente para snhir 18g8 

- depois, 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguatario Carlos Coverloy, rua dos Inglezes n.º 87, 
(27 


ouvir de passagom, pé 
cellentes commodos ,' dirija-se, a 
rua do Almada n.º 165. 


— BOA NOVA vaio. 


'A para vender excellentes vinhos da Ilha pe 


pipas Wa Reboleira | 


(aisoy T y ndo pesado SaFidr ) 
A ah nota-se com Jor- 
Dublin & Glasgow .| RA 
EM apta Mu - 
or inglez — DE 
ç BRUS , — capitão Ja- 
Es Flinn, espera-se 


aqui para sahir até o 
q dia 20 do corrente. 


— Pará 


Vai sabir com toda a brovidade, 
por tera tita, ro des 


Vo 2 barca, po 


k im 
viagem, forrada é repregada e! tea estatal 
dl | lentes commodos para pasangeiros, a pagar n'esto ou 
m'aquelle porto. 

Ofierece bom Dennsedt Pura o resto da carga 
tracta-se “com Joaquim / José Rebello! de-Lima, na 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz Pereira Roigol- 


no, em a do Muro db is a “b 


Para gut e nisid trneta-se como consi- 
giatario Cnrios Coverley, 87 rua dos Inglezes, 
Da praça. - 


L “ 

PT Em 

Eis spora:£6 todos os dias para; sahir com 
vidade o briguo inglez — 


ROYAL. 
as se 


Responsavel dl. 5. Carqueja o 


Quem nºelles q; 


7 YE. DO COMNERCIO DO PORTO 
à Neraria “de Baixo nr 


ssa) 


aA. Milter so. 
“a 


